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Tempo em Goiânia
Sol fechando ainda de manhã,
com chuva que fica forte à
tarde. À noite, tempo seco.

s   29º C  
t  21º C

O mercado brasileiro de máquinas e implementos agrícolas registrou desempenho positivo em 2025, im-
pulsionado pela demanda interna por tratores e colheitadeiras, segundo dados da Abimaq. Negócios 17

Setor de máquinas agrícolas prevê avanço moderado
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mercado em 2026

a vitória sobre 
os humanos

arnaldo niskier

Opinião 3

Por que empresas e
PCDs não se encontram
no mercado de trabalho
Cidades 10

Calor intenso e
frente fria elevam
risco de tempestades
Aviso meteorológico aponta pos-
sibilidade de chuvas fortes, raios
e ventos acima de 50 km/h em
196 cidades goianas. Cidades 11

Um levantamento da Casa Civil da Presidência da República aponta que a
capital goiana tem 4.260 áreas de risco, além de outros 24 municípios do
Estado vulneráveis a enchentes, enxurradas e deslizamentos. Cidades 9

Mercado no Vaca Brava
ameaça sustentabilidade
urbana na capital goiana
A proposta de construção de um mercado público na orla do Parque
Vaca Brava tornou-se o centro de um intenso debate sobre sustenta-
bilidade urbana e preservação ambiental em Goiânia. Cidades 11

PT lidera apoio
partidário e PL
fica em segundo
Datafolha mostra o PT, do presi-
dente Lula, na liderança, com
24% das menções espontâneas,
enquanto o PL, de Jair Bolsonaro,
em segundo, com 12%. Já 46%
não têm preferência. Política 6

Corpos de família
que morreu na
BR são sepultados
As vítimas do acidente na BR-
040 foram identificadas como
Wider Carlos Lopes, a esposa,
Jéssica Ferreira, o filho Arthur e
o sobrinho João Lucas. Cidades 10

Fatia do crédito
a empréstimos
não chega a 11%
Empréstimos a juros “tabelados”
respondem por 10,64%, o que
não justifica a “má fama” desse
tipo de crédito para economistas
mais ortodoxos. Econômica 4

De 58 deputados,
apenas 12 não
serão reeleitos
Dos 41 deputados estaduais, só
vão perder os que errarem na fi-
liação e os que Bruno vetar. Dos
17 federais, quem vai levantar
para Bruno sentar? Xadrez 2

Plantio da soja
pode ser feito até
início de janeiro
A semeadura da soja após a data
estabelecida fica proibida, inclu-
sive em áreas irrigadas, como
medida de controle da Ferrugem
Asiática da Soja. Economia 4

Xadrez: Márcio Corrêa ainda
é incógnita se apoia Wilder Mo-
rais ou Daniel Vilela  
Política 2

Esplanada: Aeronáutica mos-
trou que não tinha orçamento
para farra com jatinhos
Política 6

Livraria: Nesta ficção, um va-
lioso algoritmo de redes sociais
ganha vida e está à solta
Essência 14

Fim da escala 6x1
vira novo objeto
da disputa entre
base e oposição
Neste momento, há duas propostas similares de redução da jornada de
trabalho em análise no Congresso: a de autoria da deputada Érika
Hilton (PSOL-SP) e a do senador Paulo Paim (PT-RS). Já a oposição quer
a liberdade de negociação entre empregador e empregado. Política 2

t
Leia nas CoLunas

Câmara aprova
uso da Cosip no
monitoramento
do trânsito
Projeto aprovado em 2ª votação
incluiu na contribuição para ilu-
minação pública o custeio de
ações de trânsito, apesar de crí-
ticas da oposição sobre possível
aumento da cobrança. Política 5
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Goiânia concentra o maior número de
áreas de risco em Goiás, aponta estudo
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Marina Moreira

Fim da jornada 6 por 1, PEC
da Segurança, Lei Antifacção
e a regulamentação das big
techs foram sinalizadas por
Lula como pautas fundamen-
tais e que não podem deixar
de ser discutidas no próximo
ano. Tais assuntos compõem
uma lista enxuta e bem menor,
se comparada à do ano ante-
rior, que teve quase cem prio-
ridades previstas para 2025,
que, inclusive, fizeram parte
de uma ampla agenda econô-
mica. Apesar dos pontos prio-
ritários serem considerados
poucos em relação aos deste
ano, ao que tudo indica, não
será uma tarefa fácil garantir
êxito de todas as matérias
apoiadas pelo Palácio do Pla-
nalto e que estão em tramita-
ção no Congresso. A proposta
que busca reduzir a jornada
de trabalho do modelo 6 por 1
e garantir aos trabalhadores
duas folgas remuneradas por
semana promete ser a princi-
pal bandeira do governo Lula
em 2026. 

O debate em torno da pauta
teve início neste ano, com
avanço de um projeto na Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) no Senado, de autoria do
senador Paulo Paim (PT-RS).

Outras propostas também po-
dem ser unificadas na Câmara,
conforme indicado pelo líder
do governo na Câmara dos De-
putados, José Guimarães (PT-
CE). De acordo com Guimarães,
existe apoio majoritário para
barrar contratações com ape-
nas um dia de descanso sema-
nal. “Quando começou o de-
bate sobre 6 por 1, havia uma
indiferença, mas hoje essa ma-
téria passa com bastante ra-
zoabilidade aqui dentro, na
minha percepção. É um tema
central, sem motivo para evi-
tá-lo”, ressaltou Guimarães du-
rante café com jornalistas na
última semana. 

A proposta sobre o fim da
escala 6 por 1 é um texto que,
em sua origem na Casa Baixa
do Congresso, teve a deputada
Erika Hilton (PSOL-SP) como
autora principal. Para que a
PEC fosse protocolada e pu-
desse começar a tramitar, foi
necessário o apoio de um nú-
mero mínimo de deputados e,
assim, os apoiadores do texto
conseguiram mais de 200 as-
sinaturas no momento do pro-
tocolo, acima das 171 neces-
sárias. Neste momento, há duas
propostas similares de redução
da jornada de trabalho em
análise no Congresso: a de au-
toria da deputada Érika Hilton

e a presente no Senado, for-
mulada por Paulo Paim (PT-
RS). A PEC do Senado já foi
aprovada pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) e
aguarda votação no plenário. 

Deputados afirmam esperar
que em 2026 haja um confron-
to de propostas sobre jornadas
de trabalho, o que indica que
a base de Lula deve defender
o projeto de autoria da depu-
tada Érika e a oposição deve
focar no projeto do deputado
Maurício Marcon (Podemos-
RS). O texto de Marcon, uma
contraproposta batizada de
“PEC da Liberdade da Jornada”,
prevê flexibilizar as relações
trabalhistas e dar ao trabalha-
dor autonomia para definir

sua carga horária. 
O texto permite que o em-

pregado possa escolher entre
o regime tradicional da Con-
solidação das Leis do Trabalho
(CLT), com até 44 horas sema-
nais e uma jornada diária fixa,
ou um modelo flexível baseado
em horas trabalhadas, confor-
me sua realidade pessoal e
profissional. A proposta de-
fende que a adesão ao modelo
de trabalho seja voluntária e
definida em comum acordo
entre empregado e emprega-
dor. “A PEC não retira direitos
nem impõe novas regras. Ela
amplia possibilidades, respeita
a autonomia do trabalhador e
estimula a livre negociação. O
futuro do trabalho é a liber-

dade de escolha”, afirma Mar-
con, autor da proposta. 

Contrária ao texto do par-
lamentar, a deputada Delegada
Adriana Accorsi (PT), da base
de Lula no Congresso, defende
que o próximo ano será deci-
sivo, principalmente por conta
das pautas consideradas prio-
ritárias para o presidente. “É
claro que ainda resta muito
trabalho a fazer em 2026. Va-
mos votar o fim da escala 6
por 1 para que trabalhadoras
e trabalhadores tenham mais
tempo para viver. Vamos lutar
pela PEC da Segurança Pública,
pela tarifa zero no transporte
e na reeleição do presidente
Lula”, pontua Accorsi. (Espe-
cial para O HOJE)

Marcon defende negociação entre empregado e empregador; Adriana apoia redução pela PEC 8/2025

Redução da jornada de 
trabalho sinaliza previsão 
de confronto no Legislativo

Fim da escala 6 por 1 se torna nova
disputa entre base e oposição de Lula

Fotos Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados e Renato Araújo/Câmara dos Deputados
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De 58 deputados goianos atuais,
apenas 12 não serão reeleitos

Toda hora alguém mostra a O HOJE uma nominata
de candidatos a deputado estadual e federal. O re-
pórter pergunta qual o partido e geralmente não há.
É assustadora a dinheirama de quem está nos 58
cargos. Só existe um entrave, no caso, para reeleição
na Alego: o presidente Bruno Peixoto está lançando
vereadores para dobrar com sua vontade de ir para
Brasília e derrotar seus atuais colegas. No mais, so-
bram poucas vagas, calcula-se que uma dúzia.

Dos 41 estaduais, só vão perder os que errarem
na filiação e os que Bruno vetar. Dos 17 federais,
quem vai levantar para Bruno sentar? Silvye Alves
pode não ter os 254.653 votos de 2022, mas resta o
suficiente. Os municipalistas Célio Silveira (MDB),
Magda Mofatto (PRD), Adriano Avelar (PP), Adriana
Accorsi e Rubens Otoni (ambos do PT), Daniel
Agrobom (PL) e Flávia Morais (PDT) mantiveram o
ritmo de trabalho. Glaustin da Fokus (PSC) se con-
firma, mas outro ricaço, Professor Alcides (PL),
não. Lêda Borges e Marussa Boldrin precisam
trocar PSDB e MDB. Zacharias Calil (UB) e Gustavo
Gayer (PL) sonham com o Senado.

Sobram ainda as vagas de Jeferson Rodrigues
(Republicanos), abandonado pela Igreja Universal;
José Nelto, que perdeu prefeitos importantes como
o de Águas Lindas; Ismael Alexandrino, se continuar
no PSD, pois Vanderlan Cardoso não está fazendo
chapa. Dos novatos, são favoritos Delúbio Soares
(PT), Hildo do Candango (PSC), Lucas do Vale (MDB),
Pedro Sales e Fátima Gavioli (ambos do União
Brasil). Dos que foram e querem voltar, olho no
delegado Waldir Soares (UB). E só.

Viu por que está difícil fazer as nominatas?
Não há vagas. (Especial para O HOJE)

Márcio Corrêa ainda é incógnita
se apoia Wilder Morais ou Daniel Vilela

As dificuldades encontradas pelo prefeito de Anápolis, Márcio
Corrêa (PL), como descontrole nas contas públicas, atrasos a fornece-
dores, prestação de serviços à população, principalmente na saúde,
infraestrutura e na zeladoria da cidade, foram os gargalos que mais
atormentaram Márcio no primeiro ano da gestão. Segundo lideranças
que conversam com ele, a pior fase passou, mas as demandas da po-
pulação não cessam e, diante de um cenário incerto na economia do
País, os municípios serão os primeiros a sofrer o baque.

O prefeito diz que está confiante nos avanços. Entretanto, um
outro desafio ronda os passos de Márcio Corrêa, que logo, logo vai
bater à sua porta. Trata-se da conta política de sua eleição a ser
paga a dois credores: o amigo de longas datas e vice-governador de
Goiás, Daniel Vilela (MDB), e o senador Wilder Morais (PL). O
senador deu legenda a ele para ser candidato, espaço negado pelo
MDB, mas, por outro lado, ele precisa do Estado. O problema é que
Wilder tem ajudado com generosas emendas parlamentares enviadas
para o município. Sem contar que outro personagem, o deputado
federal do MDB, Célio Silveira, cedeu espaço na Câmara Federal
para viabilizar sua candidatura a prefeito.

Outro obstáculo chama-se Roberto Naves (Republicanos), que,
além de ex-prefeito de Anápolis, foi abrigado pelo governador
Ronaldo Caiado na Agência de Turismo do Estado. Isto significa
que o governador deu munição para o adversário do prefeito.
Mesmo que Naves deixe o governo para se candidatar a deputado

federal, ele tem aproveitado esse
espaço para marcar território

nas barbas de Márcio. Parale-
lamente, diz que reconstrói
seu caminho político para des-
bancar Mário em 2028. Diante
desse quadro, observadores

atentos avaliam que Márcio deve
ficar longe do apoio a Daniel no primeiro

turno. Por enquanto, ele faz mistério,
pelo menos ao público externo, e
deixa a incógnita no ar.

Mabel sob pressão
Dos 37 vereadores de Goiânia,

só o do PT, Fabrício Rosa, e o do
PL, Coronel Urzêda, ambos de opo-
sição ao prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel (União Brasil), comentaram
a pesquisa Atlas Intel que mostrou
o prefeito entre os seis piores do
País, com 38% de aprovação. Se
continuar nessa toada, Mabel será
um péssimo cabo eleitoral para Da-
niel Vilela a partir da próxima se-
mana, ano das eleições gerais.

Cunha dá a dica
No artigo “Retrospectiva e Ex-

pectativa”, publicado pelo Poder
360, o ex-presidente da Câmara
Federal, Eduardo Cunha, conhe-
cido por ter derrubado Dilma Rous-
seff (PT), mostra como falhas es-
tratégicas pós-impeachment for-
taleceram o PT e avalia que, se o
bolsonarismo insistir na pré-can-
didatura do Flávio Bolsonaro (PL),
pode acabar garantindo mais um
mandato para Lula (PT).

Amigos, amigos,...
... negócios à parte. Pelo menos

é o que dá a entender a declaração
do ex-embaixador dos Estados Uni-
dos, John Feeley. De acordo com
ele, Donald Trump “descartou” Jair
Bolsonaro (PL) por não tolerar “per-
dedores”, mas isso não quer dizer
que o presidente norte-americano
não buscará eleger um aliado no
Brasil, visando conter a influência
chinesa na América Latina.

Aerojanja
Para atender à primeira-dama

Janja da Silva, insatisfeita com o Air-
bus A319-ACJ, Lula planeja comprar
um novo avião que pode custar R$
2 bilhões. Um absurdo que a oposição
precisa denunciar. Assunto para Ni-
kolas Ferreira (PL) gravar mais um
de seus vídeos com fundo preto.

Crise do Master não afeta Ibaneis
As pesquisas de intenção de votos para o Senado continuam

favoráveis ao governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB). Até o momento,
o escândalo do Banco Master e a compra frustrada de ativos “podres”,
que o BRB quase comprou, não atingiram politicamente Ibaneis. Mas,
como esse caso é nitroglicerina pura, é bom não baixar a guarda. En-
quanto isso, a vice, Celina Leão (PP), mantém os olhos atentos aos mo-
vimentos do ex-governador José Roberto Arruda (PSD).

Xadrez
Wilson Silvestre

E se Bolsonaro...  – Devido à debilidade física pós-operatório e a recusa
de Alexandre de Moraes em autorizar a prisão domiciliar, tudo pode
acontecer, incluindo a morte de Bolsonaro na prisão da Polícia Federal.
Hipótese que tem circulado na esvaziada Esplanada dos Poderes.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Marcelo Camargo/ABr
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Transmissão de energia:
perspectivas para 2026

Arnaldo Niskier

Não demorou muito e já se assinalam vitórias
da máquina sobre os seres humanos. Empresas de
IA agora pedem engajamento, como se fossem redes
sociais. Na Internet se registra um número de
artigos escritos por inteligência artificial maior do
que o produzido por humanos. Este ano, 53,5% são
gerados por máquinas. As empresas de IA agora fa-
lam em ferramentas para uso em tarefas práticas.

Na “Folha de S.Paulo” pode-se ler que um mo-
delo de negócio passa a ser movido por IA. A
Open AI, por exemplo, anunciou que vai permitir
conversas sexuais da sua IA com adultos. E lançou
o Sora, aplicativo focado em vídeos curtos, como
TikTok, produzidos com IA. Caminha-se para tor-
ná-la “companheira”, o que vai gerar o que pode
causar dependência emocional, como prevê o jor-
nalista Ronaldo Lemos, na citada “Folha”.

A consequência desse avanço é que a IA será
de extrema valia em problemas como luto e an-
siedade em geral, com o emprego de palavras
adequadas para cada oportunidade.

Existe também o uso para o enfrentamento
dos assustadores riscos climáticos, como ficou de-
monstrado na COP30. A Noruega está à frente
desse processo. O fundo não foi criado como pas-
satempo, já que vai movimentar uma soma im-

pressionante de recursos (2 trilhões de dólares).
Ainda não foi bem compreendida a atitude dos
Estados Unidos, que negocia a sua complicada
adesão ao Fundo. Por ora, a sua força provém das
receitas e do gás do Estado norueguês, que se ma-
nifestou com muita empolgação desde os primeiros
momentos em que a ideia foi divulgada.

O governo norueguês dialoga com as em-
presas nas quais investe e usa um recurso infa-
lível, ameaçando cortar relações se há alguma
transgressão notória. Lamenta-se muito que os
Estados Unidos, sob a orientação de Donald
Trump, estão dando as costas às empresas de
energias renováveis em favor dos combustíveis
fósseis. Há todo um trabalho diplomático para
tentar reverter essa situação, por enquanto
sem sucesso. Mas ve-
jam que a decisão da
Noruega é muito forte.
O país escandinavo já
alcançou mais de 2 tri-
lhões de dólares. Inves-
te em mais de 8.500
empresas no mundo in-
teiro e espera um êxito
ainda maior, com a di-
vulgação da excelência
da sua iniciativa.

Maria Guilhermina

O setor elétrico brasileiro presenciou, no
final de outubro último, o único leilão de trans-
missão do ano – e o resultado surpreendeu pelo
elevado nível de concorrência. Todos os 7 lotes
ofertados foram arrematados, totalizando R$
5,53 bilhões em investimentos previstos e dis-
tribuídos em projetos localizados em 12 estados,
do Sudeste ao Nordeste. A disputa feroz entre
cerca de 20 proponentes resultou em um deságio
médio de 47,98% sobre a Receita Anual Permitida
(RAP) máxima estabelecida. 

Agora, as atenções do setor se voltam para
as novas licitações de transmissão já no radar
para 2026. O governo federal e a EPE (Empresa
de Pesquisa Energética) projetam um salto nos
investimentos contratados nos próximos dois
anos, em grande parte impulsionados pela ne-
cessidade de integração das fontes renováveis
de energia. 

Nesse contexto, o MME já confirmou a reali-
zação de dois leilões de transmissão em 2026. O
primeiro está marcado para março, com lotes
já definidos e em fase final de consulta pública
na Aneel. É esperado que nesse certame estejam
incluídos os lotes remanescentes retirados do
leilão de 2025, além de novos empreendimentos
de grande porte. O segundo leilão de 2026 está
previsto para o segundo semestre, com sua lista
de obras ainda sendo fechada conforme a EPE
conclui estudos até o fim de 2025. 

Essa divisão em dois eventos por ano reflete
uma mudança estratégica: em vez de um mega-
leilão único anual, distribuir projetos em leilões
semestrais pode diluir riscos, atrair um pool
maior de investidores a cada rodada e dar mais
fôlego para preparação das propostas. Para o
setor empresarial, isso traz a oportunidade de
planejar capital e consórcios com antecedência,
enquanto para o governo significa antecipar a
contratação de infraestrutura crítica.

Neste ano, o Congresso já discutiu a Medida
Provisória 1.304 – de modernização do setor
elétrico que, embora esteja focada principal-
mente em geração e comercialização, incluiu
dispositivos visando agilizar o licenciamento
ambiental de obras de transmissão estratégicas
– um gargalo conhecido. 

Há expectativa de aprimoramento dos me-
canismos de licenciamento e de coordenação
federativa para linhas interestaduais, reduzindo
atrasos por questões ambientais ou fundiárias.
A Aneel, por sua vez, estuda inovações no modelo
de edital para os próximos certames, possivel-
mente incrementando as exigências de capital
próprio mínimo ou reforçando a análise de via-
bilidade econômico-financeira das propostas de
menor RAP. Tudo isso em resposta às lições
aprendidas: garantir que altos investimentos
prometidos se convertam em obras no prazo.

Do ponto de vista tecnológico e de planeja-
mento, o avanço das fontes renováveis aparece
como principal vetor da expansão da transmis-
são. A matriz elétrica brasileira vem passando
por uma transformação: o contínuo crescimento
da geração eólica, sobretudo no Nordeste, e
solar fotovoltaica, cria a necessidade de novos

“corredores de escoamento” de energia limpa
para os grandes centros consumidores no Sudeste
e Sul. Já está em construção um quarto sistema
de corrente contínua (HVDC) ligando o Nordeste
ao Sudeste, complementando os três existentes,
que são Itaipu, Belo Monte e Madeira. 

A EPE também estuda a viabilidade de novos
projetos de ultra-alta tensão em HVDC para
serem licitados até 2027, o que pode alterar a
escala dos próximos leilões – são obras mais
caras e complexas, porém capazes de transferir
grandes blocos de energia a longas distâncias
com menores perdas. Espera-se, portanto, que
os leilões de 2026 incluam alguns desses projetos
estruturantes, possivelmente linhas de 800 kV
em corrente contínua conectando polos de re-
nováveis (no Nordeste ou no Norte) às regiões
Sudeste/Centro-Oeste, reforçando a segurança
energética nacional.

Paralelamente, o crescimento exponencial
de geração distribuída e de novas cargas, como
o aumento da frota de veículos elétricos, e a
expansão dos data centers no país, também de-
manda reforços na rede de transmissão e sub-
transmissão. 

O Operador Nacional do Sistema (ONS) tem
alertado para eventuais saturações de rede em
horários de pico de renováveis, e a resposta
passa tanto por obras físicas quanto por soluções
de gerenciamento de demanda e armazenamen-
to. Ou seja, o leilão de 2025 pode ter sido um
termômetro de apetite de investidores, mas os
próximos serão um termômetro da capacidade
do planejamento setorial absorver tendências
tecnológicas e de mercado.

Olhando adiante, as perspectivas para 2026
são ambiciosas e desafiadoras. Os próximos leilões
tendem a ser ainda maiores em investimentos,
puxados pela integração de fontes renováveis
em ritmo acelerado e por necessidades de reforço
estrutural do SIN – Sistema Interligado Nacional. 

As empresas, por sua vez, já se preparam
para novos rounds de competição – possivel-
mente calibrando suas estratégias após as lições
de 2025. Será fundamental que o arcabouço re-
gulatório permaneça estável e convidativo a
investimentos, ao mesmo tempo em que incor-
pore melhorias pontuais para mitigar riscos de
atraso e insolvência. 

A expansão da transmissão não é apenas um
empreendimento de engenharia e capital: é um
pilar estratégico para sustentar o crescimento
econômico sustentável do Brasil, assegurando
que a energia gerada – cada vez mais limpa e di-
versificada – alcance todos os cantos do país com
confiabilidade e custo acessível. O sucesso contínuo
dessa empreitada pode
consolidar a posição do
Brasil como um dos des-
tinos mais atrativos do
mundo para investi-
mentos em infraestru-
tura energética, ao mes-
mo tempo em que ofe-
rece as bases para uma
matriz elétrica robusta,
integrada e preparada
para o futuro.

Arnaldo Niskier é ocupan-
te da cadeira nº 18 da
Academia Brasileira de
Letras (ABL)

Maria Guilhermina é head
de Energia da Tractebel
Brasil, Chile e Canadá
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
A gente vai fazer a

ponderação entre

resultado [financeiro 

das agências] e o

cumprimento da

universalização para a

gente não ferir a

universalização ao

fecharmos pontos de

venda da empresa”

Emmanoel Rondon, presidente dos
Correios, nesta segunda-feira (29).
Com o objetivo de reduzir os déficits
registrados desde 2022, a estatal di-
vulgou um plano de reestruturação
da companhia com previsão de fechar
16% das agências da estatal, o que re-
presenta cerca de mil das 6 mil unida-
des próprias  em todo o País. A estatal
espera economizar R$ 2,1 bilhões com
o fechamento de unidades. Conside-
rando outros pontos de atendimento
realizados por parceria, são 10 mil uni-
dades que prestam serviços para os
Correios no Brasil. Como a empresa
pública tem a obrigação de cobrir
todo o território nacional, o presi-
dente da estatal destacou que o fe-
chamento dessas agências será
realizado sem violar o princípio da uni-
versalização do serviço postal. (ABr)

@g.ohoje
o ministro do supremo Tribunal Fede-
ral, dias Toffoli, rejeitou um recurso
apresentado pelo Banco Central que
solicitava a suspensão da acareação
entre investigados no inquérito que
apura fatos relacionados ao Banco
Master. a decisão mantém o anda-
mento do procedimento, considerado
essencial para o esclarecimento de
pontos ainda controversos da investi-
gação. “a competência é do su-
premo?”, questionou o leitor.
Bruno F F Oliveira (@brunofroesoliveira)

@jornalohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa como sucessivos epi-
sódios envolvendo recursos públicos e
decisões institucionais vêm impac-
tando a confiança da sociedade nas
estruturas do país. Casos recentes,
como irregularidades investigadas no
inss, questionamentos sobre emen-
das parlamentares e a situação finan-
ceira do Banco Master, reacendem o
debate sobre transparência, responsa-
bilidade e credibilidade dos Poderes.
o colunista destaca ainda a preocupa-
ção com o papel das instituições de
controle e o reflexo dessas controvér-
sias na imagem do Brasil, tanto in-
terna quanto internacionalmente. leia
a análise completa em ohoje.com.
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Ajustadas sazonalmente, quer dizer, com
exclusão de eventos e de outros fatores que
ocorrem ano a ano nos mesmos períodos, o
valor total das concessões de crédito expe-
rimentou crescimento nominal de 165,53%
desde 2012. Comparadas ao total de riquezas
produzidas pelo País, consolidado no Produto
Interno Bruto (PIB), a contratação de novos
empréstimos e financiamentos por empresas
e pessoas físicas oscilou entre 60,82% no
início da série e 61,10% na medição mais
recente, considerando os valores acumulados
nos 12 meses encerrados em novembro
deste ano, conforme a série estatística mais
recente do Banco Central (BC). 

Mas o crédito direcionado, considerado
como uma espécie de “vilão” da política
monetária, teve sua participação reduzida
de 7,78% para 6,50%, depois de ter alcançado
9,55% em 2013 e 9,46% no ano seguinte.
Hoje, quando considerado o total de novos
empréstimos e financiamentos liberados
pelo sistema financeiro para toda a economia,
as concessões de empréstimos a juros “ta-
belados” respondem por 10,64% – proporção
que não justifica a “má fama” desse tipo de
crédito na visão dos economistas mais orto-
doxos, para usar de algum comedimento.

No período analisado aqui, considerando
sempre intervalos de 12 meses entre de-
zembro de um ano e novembro do exercício
seguinte, a participação das concessões totais
no PIB neste ano foi a mais elevada da série.
As novas contratações saíram de R$ 2,911
trilhões em novembro de 2012 para pouco

menos de R$ 7,730 trilhões nos 12 meses
concluídos em novembro deste ano, num
acréscimo, portanto, de R$ 4,819 trilhões. O
dado parece mais relevante quando se trata
de avaliar o impacto das operações de crédito
não apenas sobre a demanda, já que o au-
mento no volume de empréstimos ajuda a
turbinar os negócios em geral, mas também
ao contribuir para financiar a produção,
reforçando a oferta de bens e serviços em
toda a economia.

Visão conservadora
Nos meios acadêmicos e nas correntes

que ganharam maior predominância no de-
bate econômico, dominadas em geral pelo
pensamento mais conservador (ou “neoli-
beral” na visão de seus críticos), a partici-
pação do chamado crédito direcionado –
concedido em geral por bancos públicos a
taxas inferiores àquelas cobradas no seg-
mento de crédito “livre”, quer dizer, sem
direcionamento determinado por políticas
públicas e decisões de governo – tem sido
considerada como um dos fatores a impedir
a queda dos juros no Brasil. Segundo essa
linha de pensamento, quanto mais elevada
a fatia do crédito direcionado, mais altos
devem ser os juros básicos. O objetivo?
“Compensar” o impacto positivo sobre o
nível da atividade econômica gerado por
avanços do crédito direcionado, desaquecer
a economia de forma a desestimular altas
de preços e com isso pretensamente derrubar
as taxas de inflação.

2 A hipótese a ser analisa-
da, portanto, deve ser qual a
influência das concessões (no-
vos empréstimos) de créditos
a juros favorecidos (conside-
rando as taxas cobradas pelo
mercado) sobre o total de no-
vas contratações? Entre eco-
nomistas, consultores, ana-
listas e comentaristas econô-
micos que mais frequentam
o noticiário, o diagnóstico
certeiro sugere que o crédito
mais barato, operado pelo
sistema financeiro público,
distorce a política monetária
ao reduzir sua “eficácia” so-
bre os preços em geral, obri-
gando a economia a conviver
eternamente com juros nas
alturas.
2 Esse tipo de análise leva
em conta uma participação
do crédito direcionado que,
lá atrás, chegou a superar os
50% do saldo total dos em-
préstimos e atualmente tem
rondado a casa dos 43%.
Atenção: sobre o estoque de
todo o crédito, o que inclui
operações já realizadas e que,
portanto, não exerceriam
mais qualquer influência so-
bre o comportamento mais
recente da atividade econô-
mica – o que parece ser uma
avaliação distorcida do papel
do crédito direcionado.
2 Tomando o valor das con-

cessões totais, sempre naque-
les mesmos períodos de 12
meses, os novos créditos di-
recionados contratados por
empresas e pelas famílias,
seja para financiar a compra
de imóveis, o plantio de sa-
fras, a expansão de fábricas
ou construção de novas, entre
outras operações, subiram de
R$ 372,2 bilhões em 2012
para R$ 822,2 bilhões neste
ano, em alta de 120,9%.
2 A variação nominal foi
menor do que aquela apre-
sentada pelo total das con-
cessões, demonstrando uma
prevalência do crédito livre
(quer dizer, com juros im-
postos livremente pelo siste-
ma financeiro aos tomadores
de empréstimos). No período
considerado, as operações do
crédito direcionado apresen-
taram um acréscimo de R$
450,0 bilhões, o que significa
dizer que essa modalidade
contribuiu com apenas 9,34%
para o aumento das conces-
sões totais.
2 A participação das con-
cessões de crédito direciona-
do sobre as concessões totais
havia alcançado 12,79% em
novembro de 2012 (sempre
nos 12 meses encerrados na-
quele mesmo mês), alcançan-
do seu percentual mais ele-
vado em novembro de 2014,

quando atingiu 16,15%. Sob
pesado bombardeiro nos
anos seguintes e incluído na
lista de pretextos assacados
contra uma presidente legal-
mente eleita para promover
um impeachment ilegítimo,
a fatia do crédito direcionado
no total das concessões foi
murchando nos anos seguin-
tes até alcançar sua menor
participação na série em no-
vembro de 2019, quando al-
cançou 8,77%.
2 Durante a pandemia, a
necessidade de socorrer a
atividade econômica e com-
bater o vírus Sars-Cov-19 ele-
varam aquela fatia para
11,59%. Mas a participação
voltou a recuar nos dois anos
seguintes, chegando a 10,77%
em novembro de 2022, em
decorrência de uma visão de
política econômica mais pró-
xima do pensamento dos
mercados.  Entre 2023 e 2024,
sempre naqueles mesmos 12
meses, a participação do cré-
dito direcionado oscilou en-
tre 11,30% e 11,85% – acima
dos níveis anteriores, mas
abaixo dos percentuais re-
gistrados entre 2012 e 2015.
No acumulado entre dezem-
bro do ano passado e no-
vembro deste ano, a partici-
pação recuou para 10,64%.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Fatia do crédito direcionado nos
empréstimos não chega a 11%

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

Está quase no fim o período de semeadura em Goiás.
De acordo com o calendário oficial, o último dia para o
plantio da cultura de verão é 2 de janeiro de 2026. As in-
formações estão contidas na Instrução Normativa n°
6/2024 da Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agro-
defesa), alinhada ao Programa Nacional de Controle da
Ferrugem Asiática da Soja, estabelecido pelo Ministério
da Agricultura e Pecuária (Mapa). Depois desse período
está proibido a semeadura da soja em território goiano,
mesmo em áreas com sistema irrigado.

O presidente da Agrodefesa, José Ricardo Caixeta
Ramos, reforça a importância de seguir o calendário
para assegurar a sanidade e a produtividade das la-
vouras. Além disso, ele enfatiza que os produtores
goianos têm sido parceiros durante as últimas safras,
respeitando os prazos para evitar a introdução e a pro-
liferação de pragas que podem comprometer a produção
e a economia do Estado.

Como explicado na Instrução Normativa, esse controle
da semeadura existe para controlar a proliferação da
Ferrugem Asiática da Soja, uma praga causada pelo
fungo Phakopsora pachyrhizi, que é responsável por
amarelar e atrapalhar a fotossíntese e o peso dos grãos,
gerando uma perda de até 90% da produção. 

A praga é disseminada pelo vento e se manifesta
com pequenas manchas escuras (urédias) na parte
inferior das folhas. Para controlar o fungo a Agrodefesa
instituiu um período de vazio sanitário este ano entre
os dias 27 de junho e 24 de setembro, a fim de evitar o
momento de maior propensão de crescimento da Ferru-
gem Asiática. Outras formas de combate são os fungicidas
e sementes mais resistentes. 

O gerente de Sanidade Vegetal da Agrodefesa, Leo-
nardo Macedo, explica que caso ocorra algum atraso no
plantio o produtor deve procurar a Aprosoja, a Federação
da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg) ou o Sindicato
Rural de seu município. 

“Se a instituição achar pertinente, poderá solicitar à
Agrodefesa a prorrogação do calendário de semeadura
da soja, através de ofício ao Presidente da Agrodefesa,
informando os municípios que foram afetados, e a justi-
ficativa técnica, inclusive com dados climáticos oficiais”,
completou. Macedo, também explica que a penalidade
para quem descumprir o prazo será uma multa, além
da destruição das lavouras.

O gerente técnico do Instituto para o Fortalecimento
da Agropecuária de Goiás (Ifag), Leonardo Machado,
explica que a medida de controlar o período de semea-
dura é uma forma de evitar complicações no desenvol-
vimento da lavoura. 

“A data limite do plantio, existe para evitar o plantio
escalonado de soja. O plantio escalonado exige uma uti-
lização maior de fungicida, uma vez que, conforme você
vai plantando cada vez mais tarde, a quantidade de
esporo de determinado fungo, no caso aqui é do fungo
da Ferrugem Asiática, vai aumentando e, consequente-
mente, o produtor que planta mais tarde, ele vai precisar
utilizar mais aplicações de fungicida”, explica. 

Machado também explica que isso não é algo exclusivo
do plantio de soja, mas que outras culturas também
passam por controle a partir de medidas sanitárias le-
gislativas, com o objetivo de controlar pragas e doenças
características. 

Além do controle do período de semeadura, a Agrodefesa
também alerta sobre o cadastramento das lavouras, que
deve ser realizado até 15 dias após o plantio. Como o fim
do prazo será no dia 2 de janeiro, o cadastro obrigatório se
estende até o dia 17 de janeiro. O procedimento deve ser
feito no Sistema de Defesa Agropecuário de Goiás (Sidago),
conforme previsto na Instrução Normativa nº 6/2024.

O produtor precisa informar dados como área plan-
tada, sistema de cultivo (irrigado ou sequeiro), tipo de
planta utilizado, data de plantio, previsão de colheita e
coordenadas geográficas da lavoura. Após o preenchi-
mento das informações, é necessário efetuar o pagamento
da taxa gerada pelo sistema. 

O cadastro só é validado após a confirmação do pa-
gamento. Caso contrário, o débito permanece aberto e o
produtor fica sujeito às sanções administrativas previstas
na legislação. Os produtores que tiverem dificuldade no
acesso ao sistema podem procurar a unidade da Agro-
defesa mais próxima de sua propriedade. (Especial
para O HOJE)

Medidas fazem parte do controle da Ferrugem Asiática da Soja

No ano de 2026, a Secretaria
de Economia do Estado de
Goiás, repete o modelo de pa-
gamentos do Imposto sobre a
Propriedade de Veículos Auto-
motores (IPVA) deste ano, com
os pagamentos fixos no dia 15
de cada mês, exceto quando a
data cair em um fim de semana
ou feriado. Também se mantém
o desconto de 8% para paga-
mentos à vista para quem qui-
tar o imposto em parcela única
no dia 15 de janeiro. O calen-
dário ainda tem a opção de pa-
gamento em parcela única sem

desconto no segundo semestre.
Veículos com placas de finais 1
e 2 vencem em 15 de setembro,
enquanto os finais 3 a 0 vencem
em 15 de outubro. Com isso,
fica preservado o parcelamento
em nove vezes para finais 1 e
2, e em dez vezes para os de-
mais finais de placa. Para quem
optar pelo parcelamento, a pri-
meira parcela também vence
nesta data, independentemente
do final da placa, conforme
previsto nas Instruções Nor-
mativas. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Período para
plantio da soja
em Goiás se
encerra no
início de janeiro

Enio Tavares
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Datas De vencimento

1ª parcela - 15/01/2026

2ª parcela - 15/02/2026

3ª parcela - 15/03/2026

4ª parcela - 15/04/2026

5ª parcela - 15/05/2026

6ª parcela - 15/06/2026

7ª parcela - 15/07/2026

8ª parcela - 15/08/2026

9ª parcela - 15/09/2026

10ª parcela - 15/10/2026

Fonte: Secretaria de 

economia do estado de Goiás

Goiás mantém calendário do IPVA
com vencimentos fixos no dia 15
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Thiago Borges

Os vereadores da Câmara
Municipal de Goiânia aprova-
ram em segunda votação, du-
rante a sessão extraordinária
na última segunda-feira (29),
o projeto de lei que altera o
Código Tributário Municipal
para ampliar a utilização dos
recursos da Contribuição para
o Custeio da Iluminação Pú-
blica (Cosip).

O texto aprovado tem como
objetivo adequar a legislação
municipal à Emenda Consti-
tucional 132/2023, que permite
aos municípios e ao Distrito
Federal a instituição de con-
tribuição para o custeio, a ex-
pansão e a melhoria dos ser-
viços de iluminação pública.
A prefeitura defende que a
medida viabiliza a implantação
e a manutenção de câmeras,
de centrais de vigilância e de
equipamentos de prevenção e
de resposta a ocorrências.

Alguns vereadores se posi-
cionaram de forma contrária
à matéria, com alegações de
que a inclusão de um novo
serviço irá acarretar em au-
mento da despesa e, conse-
quentemente, da taxa para a
população. O vereador Major
Vitor Hugo (PL) apresentou
uma emenda ao projeto que
visava isentar o contribuinte
do pagamento da parcela da
Cosip correspondente aos cus-
tos de “implantação, operação,

manutenção, fiscalização, me-
lhoria e expansão dos sistemas
de monitoramento para segu-
rança e preservação de logra-
douros públicos”.

A intenção da emenda era
garantir que “os custos relati-
vos aos sistemas de monito-
ramento” fossem pagos dire-
tamente pelo município e, des-
sa forma, “vedar a transfe-
rência aos contribuintes por
meio da Cosip”. 

Emenda rejeitada
A emenda de Vitor Hugo

foi rejeitada por 20 votos a 11.
Ao defender a emenda do cor-
religionário, o vereador Coro-
nel Urzêda (PL) afirmou que
havia um acordo dos parla-
mentares do PL com o prefeito
Sandro Mabel (União Brasil),
firmado durante uma reunião,
que também contou com a pre-
sença da Secretária de Gover-
no, Sabrina Garcez, do líder
do prefeito na Câmara, o ve-
reador Wellington Bessa (DC),
dos vereadores William Veloso
e Oséias Varão (ambos do PL),
além do próprio Urzeda e de

Mabel, para que a emenda
apresentada fosse aprovada.
Segundo o vereador, foi em
razão desse acordo que o PL
votou favoravelmente ao pro-
jeto em primeira votação.  

Votaram contra a emenda
de Vitor Hugo no texto os ve-
readores Anselmo Pereira
(MDB); Wellington Bessa (DC);
Daniela da Gilka (PRTB); Dr.
Gustavo (Agir); Henrique Alves
(MDB); Heyler Leão (PP); Isaías
Ribeiro (Republicanos); Juarez
Lopes (PDT); Markim Goiá
(PRD); Sargento Novandir
(MDB); Tião Peixoto (PSDB);
Welton Lemos (SD); Willian do
Armazém Silva (PRTB); Lucas
Kitão (UB); Bruno Diniz (MDB);
Thialu Guiotti (Avante); Pedro
Azulão Jr. (MDB); Ronilson Reis
(SD); Léo José (SD); e Rose Cru-
vinel (UB).

A favor da emenda, que foi
derrotada pela base do prefeito
Sandro Mabel, votaram os par-
lamentares Coronel Urzêda
(PL); Fabrício Rosa (PT); Kátia
Maria (PT); Luan Alves (MDB);
Major Vitor Hugo (PL); Oséias
Varão (PL); Professor Edward

Madureira (PT); Sanches da
Federal (PP); Willian Veloso
(PL); Aava Santiago (PSDB);
Igor Franco (MDB); e Lucas
Vergílio (MDB). Estavam no
plenário, mas se abstiveram
da votação os vereadores Ro-
mário Policarpo (PRD), que é
o presidente da Casa, e Léia
Klébia (Podemos).

“Aumento é 
uma suposição”

Em entrevista coletiva, Bes-
sa disse entender a posição
dos vereadores, mas que o au-
mento da taxa é uma suposi-
ção. “Nós entendemos a posi-
ção do PL, mas parte desse
pressuposto de aumento é uma
suposição. Eles não têm certeza
que haverá aumento, não exis-
te essa certeza. Nós entende-
mos essa preocupação, mas a
nossa preocupação é poder
avançar no tema e investir em
iluminação e videomonitora-
mento”, destacou. 

O argumento do Paço, de-
fendido pela base durante a
discussão da matéria, é que
não haverá reajuste da taxa,

visto que já há diminuição das
despesas públicas pela econo-
mia gerada em razão da troca
das lâmpadas de mercúrio por
luminárias de LED. Com isso, a
inclusão do videomonitoramen-
to não irá aumentar o custo
para o contribuinte, disse Bessa. 

“Trata-se de um investimen-
to público que seria pago de
toda forma, e não haverá qual-
quer tipo de aumento percen-
tual. Pelo contrário: esse in-
vestimento tem condições de
reduzir a despesa pública e,
como consequência, diminuir
o rateio dessa contribuição”,
defendeu o líder do prefeito. 

Votos contrários
A matéria foi aprovada com

votos contrários de Urzeda,
Varão, Veloso, Vitor Hugo, Fa-
brício Rosa (PT), Kátia Maria
(PT), Sanches da Federal (PP)
e Lucas Vergílio (MDB). Embora
presente na sessão de forma
remota, Aava Santiago (PSDB)
não votou remotamente e ma-
nifestou voto contrário à ma-
téria após a sua aprovação.
(Especial para O HOJE)

Paço defende que medida viabiliza a implantação e manutenção de câmeras, centrais de vigilância e equipamentos de prevenção

A sessão extraordinária da
Câmara Municipal de Goiânia
na última segunda-feira (29)
marcou a aprovação da Lei
Orçamentária Anual (LOA) em
primeira votação. A matéria,
que estabelece o orçamento
do município para 2026 com
base na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO), aprovada
na última semana, será apre-
ciada em definitivo na sessão
desta terça-feira (30). 

A matéria foi aprovada
sem muito debate no plenário.
Apenas os vereadores Kátia
Maria (PT) e Lucas Vergílio
(MDB) aproveitaram o tempo
de discussão do texto para te-
cer críticas à gestão do pre-
feito Sandro Mabel (União
Brasil). Os parlamentares Sar-
gento Novandir (MDB) e Tião
Peixoto (PSDB) saíram em de-
fesa do prefeito. 

As discussões sobre mudan-
ças na LOA aconteceram du-
rante a tramitação do texto na
Comissão Mista, em reunião
extraordinária na última sex-
ta-feira (26). Por lá, o relatório

do vereador Pedro Azulão Jr.
(MDB) foi aprovado com quatro
emendas ao texto e com esti-
mativa de R$ 10,8 bilhões em
receitas e despesas para 2026. 

Em conversa com a impren-
sa, o líder do prefeito na Câ-
mara, vereador Wellington

Bessa (DC), comentou sobre o
atraso nas discussões e vota-
ções das matérias orçamentá-
rias. O parlamentar disse que,
apesar da demora, com a che-
gada ao plenário apenas na
última semana do ano, a exe-
cução orçamentária não será

prejudicada. 
“Em nada prejudica [a for-

ma] como foi feita a votação
da LDO e da LOA para a exe-
cução orçamentária. Está den-
tro do planejamento da Secre-
taria Municipal de Fazenda.
Ocorre, porém, que houve a

maturação e a discussão desse
tema”, disse Bessa. O vereador
lembrou que as idas e vindas
do projeto fizeram com que a
aprovação orçamentária acon-
tecesse de maneira tardia. 

Texto voltou ao Paço
Vale ressaltar que a LDO

foi enviada à Câmara em se-
tembro, porém, retornou ao
Paço após solicitação de Mabel.
O projeto devolutivo do Exe-
cutivo foi enviado no dia 22
de outubro e a LOA foi enviada
em 31 de outubro. Desde então,
o projeto tramitou na Casa
com rodadas de negociações
entre o prefeito e os parla-
mentares, sobretudo no que
tange o valor das emendas im-
positivas, estabelecidas em R$
5 milhões para cada um dos
37 vereadores. 

Com a expectativa de apro-
vação da LOA em segunda vo-
tação nesta terça, os vereado-
res irão entrar em recesso par-
lamentar após a sessão ordi-
nária do plenário. (Thiago Bor-
ges, especial para O HOJE)

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

Orçamento estimado em R$ 10,8 bilhões deve ser aprovado em definitivo nesta terça-feira (30)

Projeto que altera
o Código Tributário
Municipal foi
aprovado em 2ª
votação e incluiu
na contribuição
para iluminação
pública ações 
de segurança, 
apesar de críticas
da oposição 
sobre possível
aumento da taxa

Aprovada ampliação do uso da
Cosip para videomonitoramento

Mariana Capeletti/Câmara Municipal

Millena Cristina/Câmara Municipal

Vereadores aprovam LOA 2026 em primeira votação

TERÇA-FEIRA, 30 DE DEZEMBRO DE 2025



6 n POLÍTICA

Datafolha aponta que quase metade do 
eleitorado brasileiro não tem sigla favorita

O Partido dos Trabalhadores (PT) segue como a legenda
preferida dos brasileiros, segundo pesquisa Datafolha di-
vulgada na noite de domingo (28).  O levantamento, realizado
entre 2 e 4 de dezembro em 113 municípios, mostra o PT,
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, na liderança, com
24% das menções espontâneas, enquanto o Partido Liberal
(PL), associado ao ex-presidente Jair Bolsonaro, aparece
em segundo lugar, com 12%. A maioria dos entrevistados,
porém, 46%, afirmou não ter preferência partidária. 

Os números indicam estabilidade no desempenho do
PT ao longo do terceiro mandato de Lula. Nas medições
de junho e julho, a sigla havia registrado 23%, e em abril
chegou a 27%. A liderança petista é uma constante nas
pesquisas de lembrança espontânea desde o fim da
década de 1990, com exceções pontuais. Em setembro de
2022, às vésperas das eleições presidenciais, o partido al-
cançou 31% das citações.

O PL, por sua vez, atinge o maior patamar de toda a
série histórica no Datafolha. O crescimento é atribuído à
identificação direta com Jair Bolsonaro, que se filiou à le-
genda em novembro de 2021 e consolidou o partido como
principal referência do campo conservador. Ainda assim,
a distância em relação ao PT permanece significativa. A
série histórica do instituto, iniciada em 1989, mostra que
apenas em momentos específicos o PT perdeu a dianteira,
sobretudo para o MDB, que chegou a marcar 19% no
início dos anos 1990. (Paula Costa, especial para O HOJE)

PT lidera gosto
partidário e PL
ganha 2º lugar,
diz pesquisa

Marcelo Camargo/ABr e Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A possibilidade de a eleição
para o Governo de Goiás ser
definida apenas no segundo
turno ganha força. Entrevista-
dos ouvidos pelo O HOJE ava-
liam que a combinação entre
múltiplas candidaturas no cam-
po da direita e a tentativa de
reorganização da centro-es-
querda pode criar um ambien-
te favorável para que um nome
alinhado ao presidente Lula
(PT) avance na disputa, mesmo
em um Estado historicamente
associado ao conservadorismo.
A leitura predominante é sim-
ples: quanto mais fragmentada
estiver a direita, maior a chance
de a esquerda se consolidar
como “maior minoria”. Nesse
contexto, a divisão entre can-
didaturas de centro-direita,
hoje representadas por figuras
como o vice-governador Daniel
Vilela (MDB), o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB) e, pos-
sivelmente, o senador Wilder
Morais (PL), beneficiaria dire-
tamente a esquerda.

Por outro lado, o campo
progressista ainda busca um
nome capaz de aglutinar for-
ças. Entre os nomes ventilados
estão o ex-governador José
Eliton (PSB), o vereador Pro-
fessor Edward Madureira

(PT), a deputada estadual De-
legada Adriana Accorsi (PT),
o superintendente do Instituto
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional em Goiás (Ip-
han-GO), Gilvane Felipe, além
do presidente estadual do Ci-
dadania, Iure Castro. A grande
questão é se haverá unidade
ou mais uma dispersão, agora
à esquerda. Ao O HOJE, Ed-
ward defende que a estratégia
vá além de apenas “provocar”
um segundo turno, mas ofe-
recer palanque a Lula. “Se a
gente conseguisse fazer uma
coalizão, diante da polariza-
ção esquerda e direita, não é
nenhum delírio achar que
candidatos alinhados a essas
forças se aglutinassem para
formar um palanque para
Lula”, afirma. Segundo o ve-
reador do PT, o cenário mais
plausível seria uma disputa
com “três candidatos da di-
reita e um da esquerda”, o
que abriria espaço real para
a ida ao segundo turno.

Ainda de acordo com Ed-
ward, o discurso de que Goiás
é um reduto exclusivamente
bolsonarista perdeu força. “Isso
não se sustenta mais. Pesquisas
indicam Lula com 40% dos vo-
tos aqui”, destacou. Essa lógica
é compartilhada pelo estrate-
gista político Marcos Marinho,

ao avaliar que a matemática
eleitoral favorece a esquerda
caso a direita siga pulverizada.
“Sempre que há pulverização
em qualquer espectro político,
o outro lado, se conseguir for-
mar uma maioria, ainda que
seja a minoria, leva vantagem”,
explica. Marinho observa que,
em Goiás, a direita reúne mais
partidos e tende a dividir votos,
enquanto a esquerda histori-
camente concentra seu eleito-
rado. “Se Daniel representa a
base do Caiado, Marconi entra
como alternativa própria e
Wilder também se coloca, é
muito provável que alguém
da esquerda consiga algo em
torno de 30% dos votos. Com
esse percentual, vai para o se-
gundo turno”, analisa. O es-

trategista político lembra que
o cenário foi diferente na elei-
ção do governador Ronaldo
Caiado (UB), quando uma co-
ligação ampla reduziu a frag-
mentação e permitiu a vitória
ainda no primeiro turno.

No entanto, Marinho pon-
dera que nem todo nome da
centro-esquerda tem o mesmo
potencial de unificação. “Eu
tenho dúvidas se os petistas
votariam efetivamente em José
Eliton. Podem usar o palanque
para Lula e para as chapas
proporcionais, mas não sei se
haveria um engajamento”, ava-
lia. Segundo o estrategista, há
ainda setores da esquerda que
mantêm boa relação com Da-
niel Vilela, o que poderia pro-
vocar um racha interno e per-

mitir que o candidato gover-
nista capture parte desse elei-
torado. Já o sociólogo e pes-
quisador Jones Matos chama
atenção para um desafio es-
trutural: a dificuldade histórica
da centro-esquerda em avan-
çar pelo interior do Estado.
“Ela sempre teve melhor de-
sempenho em Goiânia e Aná-
polis, mas enfrenta barreiras
nos grotões”, explica. Para Ma-
tos, o grande desafio é trans-
formar os cerca de 40% dos
votos obtidos por Lula em
Goiás, em 2022, em apoio efe-
tivo a um candidato local. “Por
enquanto, esse campo está sem
projeto claro e sem um candi-
dato forte. Lula está, hoje, sem
palanque em Goiás”, pontua.
(Especial para O HOJE)

Esquerda ainda está sem palanque no Estado, enquanto direita tem Daniel, Marconi e Wilder

Avaliação de especialistas e lideranças
aponta que pulverização de votos pode
levar eleição ao governo para o 2º turno

Com 3 nomes da direita na disputa,
esquerda pode ser fiel da balança

Divulgação/Secom Goiás, Divulgação/PSDB e Agência Senado
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Freio na farra
O Comando da Aeronáutica bateu pé,

mostrou que não tinha orçamento sufi-
ciente para a farra com jatinhos; o pre-
sidente Lula da Silva enquadrou a turma;
e os ministros da Esplanada, enfim, to-
maram jeito. Desde o início de novembro,
houve uma queda brusca na demanda
por aviões da FAB para voos sempre lo-
tados, em agendas “de trabalho” ques-
tionáveis. Dezembro foi o mais fraco,
com vários dias sem voos registrados, e
a grande maioria das viagens foi priori-
zada para os ministros da Justiça e da
Defesa, Ricardo Lewandowski e José Mú-
cio, respectivamente. Aliás, ambos têm
as prioridades, atualmente, para a re-
quisição de jatos. Com exceção deles, o
presidente da Câmara, Hugo Motta, pela
prerrogativa do cargo, deu um pulinho
em João Pessoa e na sua Patos (PB), terra
natal. Em novembro, quem abusou dos
jatos foi o presidente do Congresso, Davi
Alcolumbre, visitando sua Macapá e fa-
zendo lotação de 10 a 15 passageiros.

Ele voltará
Ex-presidente da Câmara e um dos

mais experientes políticos hoje, Eduardo
Cunha mudou seu domicílio eleitoral
para Minas Gerais e articula palanques
com prefeitos e vereadores das 853 ci-
dades do Estado, para sua futura candi-
datura a deputado federal. No Rio, vai
investir na reeleição da filha, Daniele
Cunha (União). A família pode surgir
com bancada forte de prefeitos e depu-
tados estaduais aliados em 2026.

Papo da Virada
O ministro do STF Flávio Dino ater-

rissou em Teresina e foi para o interior,
onde está hospedado na Pousada Ma-
natti, de propriedade do sogro do go-
vernador Rafael Fontelles (PT). Desde
anteontem, é só papo fiado e expediente
informal com Fontelles e o empresário
bolsonarista André Bahia.

Sindicato do mundo
Tem gente que implica com sindicalistas,

mas os ministros do TST ficaram surpresos
com o tamanho do nome de um reclamante
na ação da greve dos petroleiros: “Sindicato
dos Trabalhadores das Empresas Próprias
e Contratadas na Indústria e no Transporte
de Petróleo, Gás, Matérias-Primas, Deri-
vados, Petroquímicas e Afins, Energias de
Biomassas e Outros Renováveis e Com-
bustíveis Alternativos no Estado do Rio”. 

Paraíso dos barões
As praias mais exclusivas do Sul da

Bahia, paraísos procurados por bacanas
nesta época, escondem também os nomes
de seus barões proprietários. A Fazenda
Jacumã, na praia de mesmo nome em
Trancoso, onde Vini Jr ficou há dias, tem
como sócio Fernando Cavendish. Mais ao
sul, um coqueiral de 130 hectares na fa-
lésia da Praia de Satu, em Caraíva, é do
investidor Daniel Dantas, na qual sonha
construir um resort. 

Céu e mar 
O avião monomotor que caiu na praia

de Copacabana, no Rio, com óbito do pi-
loto, estava tão irregular para decolar
que seu prefixo nem aparece na consulta
do conhecido RAB – o Registro Aeronáutico
Brasileiro, controlado pela Agência Na-
cional de Aviação Civil. 

ESPLANADEIRA
#BorealCapital atua no #Rio em par-

ceria com a #VinciCompass e construtora
#Mozak. #CAIXA Vida e Previdência lan-
çam Viagem Protegida, com planos a par-
tir de R$ 17. #ALLOS atinge 90% de valo-
rização de resíduos em 11 Shoppings da
companhia.  #Domino’s Pizza abre 29
vagas entre RJ e BH. #Acerta lança pro-
grama de representante comercial em
energia solar com comissão. #Natal Sesc
decorou mais de 40 localidades do RJ.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Maior solzão brilhando,
apenas uma nuvem atrapalha
os dias radiantes em Goiás. É
o prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel (UB), impedindo que
o governador Ronaldo Caiado
(UB) desfrute apenas momen-
tos perfeitos após as vitórias
como chefe do Executivo goia-
no. O vice-governador Daniel
Vilela (MDB) está na fazenda
em que seu pai, Maguito Vi-
lela (1949-2021), foi criado,
na região de Jataí, no Sudoes-
te goiano.

O ex-governador Marconi
Perillo (PSDB) curte as praias
do Rio Grande do Norte em
propriedade de familiares, mas
com o olho comprido para o
lado de cá, para não perder
companheiros e ainda manter
os que já possui. O senador
Wilder Morais (PL) está em
sua casa de Angra dos Reis,
um paraíso do Rio de Janeiro,
onde recebe lideranças liberais
do País inteiro, inclusive um
habitué, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ).

Presidente dos nanicos
não desgruda do celular

Está difícil encontrar polí-
ticos por aqui. Dos 10 mil as-
sessores da Assembleia Legis-
lativa, 6 mil comissionados, os
que empurram em prefeituras
e os prestadores de serviço,

poucos são vistos por lá, agora
muito menos. No Palácio Pedro
Ludovico, a frequência tam-
bém não é a mesma de quando
o governador está por lá. Po-
rém, algo pesa em favor deles:
mantêm distância mínima do
aparelho de telefonia celular.
Os mais apurados, aflitos, de-
sesperados são os presidentes
de partidos pequenos, não Ro-
naldo Caiado, Wilder Morais,
Daniel Vilela, Adriana Accorsi,
que comandam diretórios dos
graudíssimos União Brasil, PL,
MDB e PT. Vai que deixam de
atender alguma ligação e é o
dono da farmácia de uma pon-
ta de rua em Corumbaíba pre-
tendendo ser candidato a de-
putado estadual?

Ficam dia e noite esperando
Godot. Marconi é o dia inteiro
aguardando notícia da saída
da deputada federal Lêda Bor-
ges, que parece que não vai
sair é nada, só fofoca, até por-
que os demais partidos estão
iguais a seu PSDB. O ex-gover-
nador está preocupado mesmo
é com a chapa de senador –
são duas vagas abertas e nin-
guém manifestou interesse
agora. Vice, então, não aparece
quem queira. Se fizer aliança
com o PT, o ex-presidente na-

cional do PSDB não terá nome
significativo, pois o PT não
queimaria Edward Madureira
ou Rubens Otoni, mas ao me-
nos apareceria alguém para
concorrer ao Senado.

Marconi deveria 
aderir logo a Lula

Marconi está deixando pas-
sar novamente arreado o cavalo
da oportunidade de ficar com
a esquerda para ficar com fra-
ções do eleitorado do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. Virou
um drama de William Shakes-
peare misturado com o poema
de Carlos Drummond de An-
drade e o sucesso de Waldick
Soriano: quem ele quer (Jair
Bolsonaro), não o quer; quem
o quer (Lula e demais esquer-
distas), mandou embora; per-
deu duas eleições de senador,
2018 e 2022, por falta de galhos
para se segurar e novamente
repete o equívoco. Assim, ele
não oferece palanque a Lula
temendo perder os bolsonaris-
tas, se é que se pode perder
algo que não se tem, e recebe a
reciprocidade, os petistas não
o ajudam – e são muitos, 41,29%
na última eleição.

Caiado está muito mais cal-
mo desde que chegou ao go-

verno. Se fosse aquele antigo
deputado federal, Mabel já te-
ria ouvido cobras, lagartos e
outros calangos. Iguanas em
forma de palavras atravessa-
riam aquela cabeça dura quan-
do o governador tentasse lhe
ensinar algumas lições de ad-
ministração – e o prefeito está
precisando, viu.

Paciência cada vez mais
curta com Mabel

Talvez agora, de forças re-
vigoradas, Caiado tenha for-
talecido também a sua paciên-
cia, pois os relatos são de que
ninguém aguenta ficar perto
do prefeito de Goiânia, a me-
nos que seja assessor muito
bem remunerado. O mais pro-
vável é que o pré-candidato
do União Brasil a presidente
da República jogue Mabel para
escanteio. Pesquisa AtlasIntel
mostra a necessidade de evitar
o contágio: enquanto o gover-
nador navega em águas tran-
quilas em faixa de aprovação
sempre superior a 80%, o pre-
feito está atolado em pouco
mais de 10% e na incessante
ré em que se engatou logo al-
cançará os 3% de seu tempo
de ministro sem pasta no go-
verno de Michel Temer.

A receita para o vice que
está em vias de assumir, sejam
governos ou prefeituras, é fa-
zer de conta que está tudo
bem. Na verdade, a mente voa
e os oportunistas voam mais
ainda, só que para cima da
autoridade. Daniel Vilela está
com a mais difícil das missões,
que é substituir um titular com
alta aprovação. Tudo que ele
fizer nada mais estará fazendo
que o esperado e tudo que er-
rar seria ato que o antecessor
não cometeria. Uma injustiça,
claro, mas é do jogo. A essa al-
tura da performance do go-
vernador Ronaldo Caiado, o
que era para ser feito, já o foi.

Aguarda-se que a equipe
atual seja mantida, com a exce-
ção de quem quiser ser candi-
dato – e há um secretário citado
como concorrente a cargo ma-
joritário: o de Governo, Adriano
da Rocha Lima, que disputa
com José Mário Schreiner a vaga
de vice. Das obras, vão sair os
dois responsáveis, o presidente
da agência (Goinfra), Pedro Sales
(a deputado federal), e o secre-
tário da área, Adib Elias (a de-
putado estadual). Também se
movimentará a Educação, com

a secretária Fátima Gavioli, que
vai tentar vaga na Câmara dos
Deputados, assim como o pre-
sidente do Detran, Waldir Soa-
res, duas vezes campeão de vo-
tos, em 2014 e 2018.

Neste recesso, Daniel deve
estar com a cabeça a mil mais
por sua condição de presidente
regional do MDB que pela pré-

candidatura a governador ou
a posse que se aproxima. No
partido, é seu dever formar
uma chapa forte, que aumente
o número de deputados fede-
rais (em 2022, elegeu somente
Célio Silveira e Marussa Bol-
drin), pois a sigla vive nacio-
nalmente é dos fundões Elei-
toral e Partidário.

Daniel vai enfrentar dois
concorrentes muito muquira-
nas, Wilder Morais e Marconi
Perillo. Se depender dos dois,
não sai sequer uma nota de 1
real dos próprios alforjes ou
uma moedinha de 1 centavo
daquelas algibeiras. Em 2022,
Wilder foi eleito senador com
campanha menor que a de

Bruno Peixoto para deputado
estadual. Marconi gastou mui-
to porque era considerado fa-
vorito, liderando as pesquisas,
aí arrumou dois herdeiros ri-
cos (os dos grupos Laje e Vo-
torantim) e os colocou de su-
plentes. Portanto, a máquina
normal será suficiente. (Espe-
cial para O HOJE)

Único grave
problema de
Caiado é a
impopularidade de
Mabel em Goiânia;
seu vice precisa
cuidar da chapa do
MDB e os outros
concorrentes ao
governo; além 
das nominatas de
deputados, tem 
de pensar nos
senadores

Pedras que Caiado, Daniel, Marconi
e Wilder carregam no descanso

Fotos: Divulgação/Secom Goiás, Reprodução/Facebook e Reprodução/Facebook

André Costa

Neste recesso,

Daniel deve estar

com a cabeça 

a mil mais por 

sua condição 

de presidente

regional do 

MDB que pela 

pré-candidatura 

a governador ou 

a posse que se

aproxima

Os mais 

apurados, aflitos,

desesperados são

os presidentes de

partidos pequenos,

não Ronaldo

Caiado, Wilder

Morais, Daniel

Vilela, Adriana

Accorsi, que

comandam

diretórios dos

graudíssimos

União Brasil, PL,

MDB e PT

Os passos do vice a três meses de assumir



Herbert Alencar

A temporada de 2026 será,
sem dúvida, um divisor de
águas na história do futebol
brasileiro. Com as profundas
mudanças no calendário anun-
ciadas pela Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) em ou-
tubro de 2025, o mapa das
competições nacionais sofreu
uma metamorfose drástica. A
elite do futebol nacional terá
agora uma duração recorde,
estendendo-se por dez meses,
enquanto a Série D teve seu
número de participantes in-
flado de 64 para 96 clubes.
Para o estado de Goiás, o ce-
nário é de protagonismo e mui-
tos quilômetros a percorrer,
com nove representantes es-
palhados por quase todas as
séries, do Oiapoque ao Chuí.

Série B
Pela primeira vez em

anos, a Série B do Campeo-
nato Brasileiro terá um sota-
que goiano carregadíssimo,
assemelhando-se a um "Es-
tadual de elite" em nível na-
cional. Com os rebaixamentos
de gigantes como Fortaleza,
Ceará, Juventude e Sport vin-
dos da Série A, a concorrência
pelo acesso será a mais feroz

da década. Goiás, Atlético-GO
e Vila Nova formam o bloco
de ferro do Centro-Oeste na
Segunda Divisão.

Para os clubes goianos, a
competição terá um sabor de
"tudo ou nada": o Goiás busca
reconstruir sua identidade
após vendas polêmicas de pro-
messas da base; o Atlético-GO

aposta em um elenco rejuve-
nescido e em retornos como o
de Derek; e o Vila Nova tenta
superar polêmicas extracampo
para finalmente romper o hia-
to de décadas longe da primei-
ra divisão. O torneio está pre-
visto para começar em 21 de
março e se estender até o dia
28 de novembro, exigindo elen-
cos robustos para suportar o
desgaste.

Séries C e D
O Anápolis caminha soli-

tário como o único represen-
tante goiano na Série C, co-
lhendo os frutos de um acesso
histórico. O Galo da Comarca
terá pela frente potências tra-
dicionais como Paysandu, Fer-
roviária e o Santa Cruz, que
retorna à Terceira Divisão
após uma escalada vinda da
Série D. A competição será
um teste de fogo para a equipe
de Anápolis, que enfrentará
deslocamentos logísticos com-
plexos para enfrentar clubes
do Norte e Nordeste.

Já na Série D, a "invasão
goiana" é o grande destaque
da reforma da CBF. Com a am-
pliação da vaga para 96 clubes
— decidida de forma dramá-
tica na véspera de Natal com
a classificação do Tocantinó-
polis —, o estado de Goiás terá
cinco representantes na dis-
puta: ABECAT, Aparecidense,
CRAC, Goiatuba e Inhumas. A
Quarta Divisão, que se inicia
em 5 de abril, tornou-se um
refúgio de tradição. Ao lado
dos goianos, figuram clubes
históricos como América-RN,
Joinville, e o CSA, rebaixado
da Série C. A expectativa é que
o equilíbrio financeiro e os
projetos de SAF, como o da
Anapolina (que foca no Esta-
dual para voltar a este mapa),

definam quem conseguirá su-
bir no novo funil da CBF.

Calendário
A grande novidade de 2026

é a Série A começando já em
28 de janeiro, uma medida para
evitar o conflito com o novo
Mundial de Clubes da FIFA e
dar mais visibilidade à elite.
Para os clubes das Séries B, C e
D, o ritmo será outro: o início
em abril permite que os Esta-
duais, como o Goianão, sejam
utilizados como verdadeiros la-
boratórios. No entanto, o hiato
entre o fim dos estaduais e o
início do Brasileirão exigirá pla-
nejamento financeiro impecá-
vel para manter os salários em
dia e o ritmo de jogo afinado.
(Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

o mapa goiano no Brasileirão 2026

divisão clubes de Goiás Início Previsto

Série B atlético-Go, Goiás e Vila Nova 21 de março

Série c anápolis 5 de abril

Série d aBecaT, aparecidense, crac, Goiatuba e Inhumas 5 de abril

CBF oficializa
156 clubes nas
quatro divisões;
Trio de Ferro
divide a Série B,
Anápolis busca
o acesso na C e
interior ganha
força com 
cinco times na
Quarta Divisão
ampliada

O “GOianãO naciOnal”
Staff Images/CBF

Com calendário

estendido e Série D

recorde, Goiás terá

9 representantes

no Brasileirão
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O Goiás Esporte Clube, ou-
trora conhecido nacionalmente
como uma "fábrica de talentos"
e um exímio negociador, parece
ter perdido a mão na gestão de
suas principais joias. A recente
venda em definitivo do meia
Larson ao Palmeiras, pela quan-
tia considerada irrisória de R$
4 milhões (referente a 50% dos
direitos econômicos), é o retrato
de um modelo de negócio peri-
goso que ganhou o apelido nos
bastidores de “Barriga de Alu-
guel”. Nesse formato, o clube
cede gratuitamente suas reve-
lações a gigantes do eixo Rio-
São Paulo ou Sul. Se o atleta
brilha, o clube comprador exer-
ce uma opção de compra com
valores pré-fixados baixos; se o
jogador fracassa ou se lesiona
gravemente, o prejuízo técnico
e financeiro retorna integral-
mente para a Serrinha. É um
jogo de alto risco onde o Goiás
entra, quase sempre, em des-
vantagem.

A comparação com gestões
históricas de nomes como Hailé
Pinheiro e Raimundo Queiroz
é inevitável e dolorosa para o
torcedor. No passado, o Goiás
ditava as regras do mercado.
Craques como Luvanor, Túlio
Maravilha, Cacau, Wellington
e Zé Teodoro não saíam de gra-
ça; eram negociados por fortu-
nas em dólares que ergueram

o invejável patrimônio do clube
e montaram times inesquecí-
veis. Hoje, o cenário é inverso.
O clube não apenas revela me-
nos, como se desfaz precoce-
mente do pouco que produz.
Além de Larson, o atacante
Raikkonen segue o mesmo ca-
minho, emprestado de graça
ao Internacional. Enquanto se
destaca no Sul e caminha para
ser vendido por valores módi-
cos, Raikkonen faz falta ao ata-
que esmeraldino, que em 2025
sofreu com a ausência de um
matador de seu nível.

A maior ironia desse modelo
comercial é que o Goiás busca
no mercado, muitas vezes sem
sucesso, jogadores que já pos-

suía em sua base. Em 2025, o
time profissional padeceu pela
falta de um autêntico camisa
10, função que Larson exercia
com maestria nas categorias
inferiores. Ao abrir mão desses
talentos por valores que não
condizem com o mercado de
“joias”, o Goiás não apenas en-
fraquece seu time profissional,
mas compromete sua susten-
tabilidade financeira a longo
prazo. A aposta da diretoria é
que uma futura venda de Lar-
son pelo Palmeiras renda frutos
maiores, mas até lá, o prejuízo
de ver um talento da casa bri-
lhar com outra camisa já está
consolidado. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Venda do meia Larson ao Palmeiras por R$ 4 milhões 
expõe fragilidade comercial da atual diretoria

O mercado entre Goiânia
e Fortaleza ganhou novos
capítulos neste final de ano.
O zagueiro Lucas Gazal, que
pertence ao Atlético-GO e
atuou por empréstimo no
Tricolor do Pici na reta final
de 2025, está no centro de
uma negociação que pode
render um novo reforço ao
Dragão. Com o rebaixamen-
to do Fortaleza para a Série
B, o clube cearense comu-
nicou que não exercerá a
opção de compra fixada em
R$ 6 milhões, mas manifes-
tou o forte desejo de manter
o defensor no elenco de
Thiago Carpini.

Diante da impossibilida-
de financeira do Leão, o
CEO do Atlético-GO, Adson
Batista, abriu conversas
para uma operação de tro-
ca. A ideia é que o Rubro-
Negro libere a permanência
de Gazal em solo cearense
e, em contrapartida, receba
um jogador do elenco tri-
color de forma definitiva
ou por empréstimo. O For-
taleza, que terminou o ano
com o grupo inchado, pre-
tende disponibilizar peças
para reduzir sua folha sa-
larial, o que se alinha ao

interesse do Dragão em en-
corpar o time para 2026.

Compasso de espera
A negociação sofreu

uma breve desaceleração
devido à saída de Marcelo
Paz do comando do Forta-
leza rumo ao Corinthians,
mas o departamento de fu-
tebol cearense retomou as
tratativas para não perder
o atleta. Com contrato de
empréstimo vencendo na
próxima quarta-feira (31),
Gazal não deve se reapre-
sentar no Pici nesta segunda
(29) enquanto o martelo
não for batido.

Pelo lado do Atlético-GO,
há pressa. Adson Batista já
sinalizou que não pretende
esperar por muito tempo,
uma vez que precisa definir
o planejamento defensivo
para o início do Campeonato
Goiano. Gazal, que disputou
sete jogos na última Série A
pelo Fortaleza, é visto como
um ativo valorizado, e sua
liberação só ocorrerá caso
o jogador oferecido pelo
Leão atenda aos critérios
técnicos da comissão técnica
atleticana. (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Atlético-GO e Fortaleza
costuram troca de
jogadores por permanência
de Lucas Gazal

NEGOCIAÇÃO

O declínio do Goiás como celeiro
de craques e “barriga de aluguel”

DOS MILHÕES AO “IRRISÓRIO”

Divulgação/Goiás Esporte Clube
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Renata Ferraz

Um levantamento coorde-
nado pela Casa Civil da Presi-
dência da República em par-
ceria com o Ministério das Ci-
dades colocou Goiás em alerta
para o período chuvoso. O es-
tudo mapeou 24 municípios
goianos em áreas suscetíveis
a desastres naturais, como
deslizamentos, enxurradas e
inundações. 

Entre eles estão Goiânia,
Aparecida de Goiânia e Aná-
polis, as três maiores cidades
do Estado. A Capital aparece
no topo do ranking estadual,
com 4.260 áreas de risco iden-
tificadas, número que reflete
não apenas o tamanho da ci-
dade, mas problemas estru-
turais acumulados ao longo
de décadas.

Os dados dialogam direta-
mente com episódios recentes.
Em setembro e dezembro, tem-
porais provocaram alagamen-
tos severos na Marginal Bota-
fogo, com veículos ilhados, in-
terdição de vias e acionamento
inédito de alertas sonoros da
Defesa Civil para celulares. 

Situações semelhantes se
repetiram na Avenida 87, no
Setor Sul, e em regiões de fun-
dos de vale, evidenciando que

os riscos apontados no papel
se materializam rapidamente
quando a chuva aperta.

Capital concentra riscos e
revive problemas históricos

Segundo o estudo federal,
sete municípios goianos estão
classificados como de “risco
triplo”, ou seja, sujeitos simul-
taneamente a deslizamentos,
enxurradas e inundações.

Além de Goiânia, entram
nessa lista Aparecida, Anápolis,
Senador Canedo, Luziânia, For-
mosa e Novo Gama. A Capital
lidera com folga o número de
setores mapeados como vul-
neráveis, seguida por Senador
Canedo (744), Aparecida de
Goiânia (737) e Anápolis (393).

Para o urbanista Fred Le
Blue, o volume de áreas de ris-
co em Goiânia não é surpresa.

“O crescimento urbano da Ca-
pital ocorreu de forma incom-
patível com a infraestrutura
de drenagem existente. Houve
verticalização e adensamento
desmedidos, o que impermea-
bilizou o solo e favoreceu ala-
gamentos e inundações”, ex-
plica. Segundo ele, a imper-
meabilização é hoje um dos
principais agravantes dos even-
tos extremos nas cidades.

A lógica é simples: quanto
mais asfalto, concreto e telha-
dos, menor a infiltração da
água no solo. Com isso, o volu-
me escoa rapidamente pela su-
perfície, sobrecarrega galerias
pluviais e córregos canalizados
e provoca transbordamentos
em poucos minutos. “A drena-
gem urbana nunca acompa-
nhou o ritmo da urbanização”,
resume o urbanista.

Além das obras estruturais,
especialistas defendem que
educação ambiental e plane-
jamento urbano integrado são
fundamentais para reduzir ris-
cos no médio e longo prazo. A
população ainda descarta lixo
de forma irregular, o que obs-
trui bocas de lobo e galerias
pluviais, agravando alagamen-
tos em pontos críticos. Cam-
panhas permanentes e fiscali-
zação efetiva podem reduzir
impactos imediatos.

Ao mesmo tempo, urbanis-
tas alertam que novos em-
preendimentos precisam res-
peitar limites ambientais e es-
tudos de drenagem. Sem essa
mudança de lógica, o mapea-
mento de áreas de risco tende
a crescer a cada ano, amplian-
do prejuízos econômicos e
ameaçando vidas durante o
período chuvoso em Goiás.

Uma das soluções mais ado-
tadas historicamente nas ci-
dades brasileiras foi a canali-
zação de córregos. No entanto,
o urbanista alerta que a prática
tende a mascarar o problema,
em vez de resolvê-lo. “A cana-
lização cria uma solução que
é pior do que o problema. Ela
tenta domesticar as águas,
quando, na verdade, somos
nós que devemos nos adaptar
ao ciclo hidrológico”, afirma
Fred Le Blue.

Ele destaca o papel das ma-
tas ciliares, que funcionam
como verdadeiras esponjas na-
turais. “São elas que garantem
que parte da água infiltre no
solo, reduzindo a quantidade
que permanece na superfície
em situações de chuva forte.
Quando eliminamos essas
áreas, aumentamos a força

destrutiva da água”, pontua.
A bióloga Raquel Pires Sa-

les, CEO da Pachamama So-
cioambiental, explica que o
estudo federal cruza critérios
técnicos como histórico de de-
sastres registrados no Sistema
Integrado de Informações so-
bre Desastres (S2iD), impacto
humano e material, vulnera-
bilidade social e suscetibilida-
de física do terreno. “O risco
explode quando um processo
natural encontra ocupação vul-
nerável. Não é só onde a água
passa, mas onde existem pes-
soas, moradias frágeis e infra-
estrutura precária”, afirma.

Raquel lembra que Goiânia
combina uma rede hidrográ-
fica urbana extensa, ocupação
intensa de fundos de vale e
problemas como assoreamen-
to, descarte irregular de lixo

e perda de mata ciliar, espe-
cialmente em bacias como a
do Ribeirão Anicuns. “É o pa-
cote completo de agravantes”,
resume. Diante de cenas re-
correntes de carros sendo ar-
rastados ou ilhados, prefeitu-
ras passaram a adotar cancelas
para bloquear vias em mo-
mentos de chuva intensa. A
medida, no entanto, divide
opiniões. Para Fred Le Blue,
trata-se de uma ação necessá-
ria, mas limitada. “É um pa-
liativo enquanto o Plano Di-
retor de Drenagem Urbana e
suas intervenções estruturais
não ficam prontos”, avalia.

Na visão do urbanista, as
cancelas reduzem riscos ime-
diatos à vida, ao impedir que
motoristas avancem em áreas
sabidamente perigosas, mas
não atacam a causa do pro-

blema. “Elas não resolvem ala-
gamento nem enxurrada, ape-
nas evitam que pessoas sejam
expostas ao perigo naquele
momento”, diz. Raquel Pires
Sales concorda e reforça que
medidas emergenciais preci-
sam caminhar junto com po-
líticas estruturantes. “Alertas
via celular, bloqueios de vias
e atuação rápida da Defesa Ci-
vil salvam vidas. Mas, sem en-
frentar a ocupação irregular,
a impermeabilização excessiva
e a falta de planejamento ur-
bano, o cenário tende a se re-
petir”, alerta.

Nos últimos meses, Goiânia
e Aparecida anunciaram
ações preventivas, como lim-
peza intensificada de bocas
de lobo, manutenção de gale-
rias pluviais, obras pontuais
de drenagem e uso de tecno-

logia para alertas meteoroló-
gicos. Em Aparecida, a pre-
feitura também investe em
novos caminhões hidrojato e
obras de macrodrenagem em
áreas críticas. Já na Capital, o
Gabinete de Crise reúne De-
fesa Civil, Corpo de Bombeiros
e órgãos ambientais para pla-
nejar respostas rápidas du-
rante temporais.

Apesar dos avanços, espe-
cialistas avaliam que o poder
público ainda atua mais de
forma reativa do que pre-
ventiva. “Prevenção exige de-
cisões impopulares, como im-
pedir novas ocupações em
áreas de risco, remover mo-
radias de locais vulneráveis
e investir continuamente em
soluções baseadas na natu-
reza”, afirma Raquel. (Espe-
cial para O HOJE)

São 4.260 áreas de risco em Goiânia e 24 cidades goianas vulneráveis a enchentes, enxurradas e deslizamentos

Canalizar córregos resolve ou empurra o problema?

Goiânia lidera ranking estadual de áreas de risco, com mais de 4,2 mil pontos suscetíveis a alagamentos, enxurradas e deslizamentos

Vias importantes da Capital, como a Marginal Botafogo, registram alagamentos 
frequentes em dias de chuva intensa, agravados pelo avanço urbano desordenado 

Capital concentra maior número de
áreas de risco em Goiás, diz estudo

Gabriel Louza/O HOJE
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Letícia Leite

A dificuldade das empresas
em cumprir a legislação de cotas
para pessoas com deficiência
(PCDs) vai além da simples aber-
tura de vagas. Em Goiás, um
exemplo recente evidencia a
complexidade do cenário. No
Dia D da Contratação de PCDs,
promovido em novembro pelo
Sindicato das Empresas de As-
seio, Conservação, Limpeza Ur-
bana e Terceirização de Mão
de Obra do Estado de Goiás
(Seac-GO) em parceria com o
Sindicato das Empresas de Se-
gurança Privada, Transporte de
Valores e Cursos de Formação
do Estado de Goiás (Sindesp-
GO), foram disponibilizadas 408
vagas de emprego. No entanto,
apenas sete pessoas com defi-
ciência compareceram ao mu-
tirão e, passados 30 dias, so-
mente três permaneciam con-
tratadas. O balanço expõe um
paradoxo cada vez mais fre-
quente no mercado de trabalho:
de um lado, empresas que afir-
mam ter vagas reais, adaptadas
e disponíveis; de outro, pessoas
com deficiência que relatam di-
ficuldades para acessar, aceitar
ou permanecer nesses postos.
O resultado é um desencontro
estrutural que envolve fatores
econômicos, sociais e culturais.

Segundo a diretora de Em-
pregabilidade Jovem da Asso-
ciação Brasileira dos Profissio-

nais de Recursos Humanos de
Goiás (ABPRH-GO), Lilian Alen-
car de Castro, a baixa adesão
não pode ser atribuída a um
único motivo. “As empresas en-
frentam desafios significativos
na inclusão de pessoas com de-
ficiência, mesmo com iniciativas
Um dos principais fatores é a
cultura organizacional. Muitas
organizações ainda não estão
plenamente preparadas para
acolher a diversidade, o que se
reflete em ambientes que não
são adequadamente adaptados.
Além disso, há uma falta de
conscientização sobre as habi-
lidades e potenciais que esses
profissionais podem trazer.”

Para a especialista, além das
barreiras físicas, há entraves
internos à gestão. A ausência
de programas de mentoria, for-
mação específica e planos de
desenvolvimento profissional
limita a retenção desses traba-
lhadores. O descompasso entre
oferta e demanda também passa
pela forma como as vagas são
divulgadas. Lilian destaca que
muitas oportunidades não che-

gam de forma clara e acessível
ao público-alvo. “Isso pode estar
atribuído a problemas de co-
municação e à falta de atrativi-
dade das vagas. O RH deve rea-
valiar suas estratégias de co-
municação e trabalhar em par-
ceria com instituições de ensino
e organizações de apoio para
garantir que as oportunidades
sejam claramente apresentadas
e visíveis”, avalia.

Outro fator decisivo é o re-
ceio de perder o Benefício de
Prestação Continuada (BPC),
pago a mais de 101 mil pessoas
com deficiência em Goiás, se-
gundo o Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS). O medo
de abrir mão da única fonte de
renda estável ainda pesa na de-
cisão de aceitar um emprego
formal. “Essa insegurança fi-
nanceira pode levar a uma he-
sitação em aceitar ofertas de
emprego, mesmo quando as
condições são favoráveis. Além
disso, as dificuldades de adap-
tação no ambiente corporativo,
como a falta de infraestrutura
adequada e a ausência de uma

cultura inclusiva, podem criar
um sentimento de exclusão”,
explica Lilian.

Do ponto de vista do setor
produtivo, o desafio é igualmen-
te complexo. O presidente do
Seac-GO, Paulo Gonçalves da
Silva, afirma que o Dia D foi
planejado com estrutura aces-
sível, intérpretes, ampla divul-
gação e possibilidade de con-
tratação imediata. Ainda assim,
os resultados ficaram aquém
do esperado. “A inclusão de pes-
soas com deficiência no merca-
do de trabalho é um desafio es-
trutural e multifatorial [...] Não
se trata apenas de criar vagas,
mas de garantir condições reais
para que essas vagas sejam ocu-
padas e mantidas”, ressalta.

Entre os principais entraves
estão a mobilidade urbana, a
distância entre a residência dos
candidatos e os postos de tra-
balho, além da incompatibili-
dade entre perfil profissional e
função ofertada. “Os setores re-
presentados pelo Seac-GO e pelo
Sindesp-GO são essenciais para
o funcionamento das cidades e

operam, em grande parte, com
postos descentralizados, além
de jornadas que podem incluir
turnos alternados, finais de se-
mana e horários noturnos.”

Paulo Gonçalves reforça que
a baixa adesão não reflete a
falta de compromisso das em-
presas. “Há vagas reais, adapta-
das e disponíveis. O desafio está
em alinhar essas oportunidades
às condições objetivas dos can-
didatos. Sem políticas comple-
mentares de transporte acessível,
orientação vocacional e suporte
social”, defende. O debate tam-
bém levanta uma questão sen-
sível: existe número suficiente
de pessoas com deficiência aptas
e interessadas para atender ao
percentual exigido por lei? Para
os sindicatos, o modelo atual
precisa ser aprimorado. “A le-
gislação de cotas é fundamental,
mas isoladamente não resolve
o problema. Há uma lacuna en-
tre a existência das vagas e a
capacidade de preenchê-las de
forma sustentável”, avalia o pre-
sidente do Seac-GO. (Especial
para O HOJE)

De um lado, empresas que afirmam ter vagas disponíveis; de outro, PCDs relatam dificuldades para permanecer nesses postos

A madrugada de domingo
(28) foi marcada por uma
tragédia que abalou Apare-
cida de Goiânia. Quatro in-
tegrantes de uma mesma fa-
mília morreram após um
grave acidente na BR-040,
em Paracatu, no Noroeste de
Minas Gerais. O grupo seguia
viagem rumo ao litoral da
Bahia, onde pretendia passar
o Réveillon, quando o carro
em que estavam se envolveu
em uma colisão frontal com
outro veículo.

Segundo a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), o acidente
ocorreu por volta das 5h29,
no quilômetro 15 da rodovia,
nas proximidades do pedágio
de Paracatu. A batida envolveu
dois automóveis e, de acordo
com as informações prelimi-
nares, um dos veículos teria
invadido a contramão, provo-
cando o impacto violento.

As vítimas da mesma fa-
mília foram identificadas como
Wider Carlos Lopes, de 37 anos;
a esposa, Jéssica Lorrana Fer-
reira, de 33; o filho do casal,
Arthur Lopes, de 4 anos; e o
sobrinho, João Lucas. O casal
e a criança morreram ainda

no local do acidente. O sobri-
nho chegou a ser socorrido
com vida, mas não resistiu aos
ferimentos e faleceu em um
hospital da região.

A colisão resultou em cinco
mortes ao todo. No outro veí-
culo, um Volkswagen T-Cross,
estava uma jovem de 22 anos

que também morreu no local.
Outras três pessoas ficaram
gravemente feridas e foram
encaminhadas para atendi-
mento médico.

O carro da família, um
Volkswagen Voyage, seguia no
sentido Belo Horizonte quan-
do foi atingido. Amigos e fa-

miliares relataram que a via-
gem havia sido planejada com
antecedência e já estava paga.
A decisão de seguir viagem
chegou a ser revista após a
morte recente de uma sobri-
nha de Jéssica, vítima de pneu-
monia, mas o casal optou por
manter o trajeto.

Jéssica era descrita por co-
legas como uma pessoa afe-
tuosa e sempre disposta a aju-
dar. Atuava no ramo de vendas
de aço e mantinha contato fre-
quente com amigos e profis-
sionais pelas redes sociais,
onde compartilhava momentos
em família. Arthur, que havia
completado 4 anos recente-
mente, aparecia com frequên-
cia nas publicações da mãe.

O prefeito de Aparecida de
Goiânia, Leandro Vilela, divul-
gou nota de pesar lamentando
a perda e se solidarizando com
os familiares das vítimas. Os
corpos foram velados nesta se-
gunda-feira (29), por orientação
legal, já que o prazo ultrapas-
sou 24 horas, e a saída do cor-
tejo fúnebre foi antecipada
para às 8h10, e o sepultamento
aconteceu às 9h30, no Cemité-
rio Parque Memorial, em Apa-
recida de Goiânia.

A PRF informou que o
atendimento à ocorrência foi
concluído e que a pista foi
totalmente liberada após a
retirada dos veículos e a fi-
nalização dos procedimentos
no local. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)

TRAGÉDIA NA BR-040

As vítimas da mesma família foram identificadas como Wider Carlos Lopes, de 37 anos; a esposa,
Jéssica Lorrana Ferreira, de 33; o filho do casal, Arthur Lopes, de 4 anos; e o sobrinho, João Lucas

Mutirão com 408
vagas em Goiás
resulta em apenas
três contratações
mantidas após 
30 dias e expõe
entraves como
salários pouco
atrativos, barreiras
de mobilidade e
medo de perda de
benefícios sociais

Por que empresas e PCDs não se
entendem no mercado de trabalho

Gildo Júnior

Divulgação

Corpos de família de Aparecida são sepultados
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O Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológicas
de Goiás (Cimehgo) emitiu um
comunicado de atenção para
esta terça-feira (30). A combi-
nação de calor intenso e alta
umidade, somada ao avanço
gradativo de uma frente fria
pela região Sudeste do Brasil,
deve ditar o ritmo do tempo
no Estado. Essa interação at-
mosférica favorece a ocorrên-
cia de pancadas de chuva, ele-
vando significativamente o ris-
co de tempestades.

O boletim destaca um alerta
para 196 dos 246 municípios
goianos, que apresentam risco
potencial para fenômenos se-
veros. As condições meteoro-
lógicas podem gerar chuvas
intensas de até 50 mm por dia,
acompanhadas de descargas
elétricas (raios) e rajadas de
vento superiores a 50 km/h.
Entre as cidades citadas no
prognóstico de risco estão Goiâ-
nia, Anápolis, Rio Verde, Jataí,
Catalão e Luziânia.

Em Goiânia, o dia terá sol
com possibilidade de pancadas
isoladas. A temperatura máxi-
ma deve atingir os 34ºC, com
umidade relativa do ar varian-
do entre 30% e 80%. No interior,

o calor será ainda mais rigoro-
so: as regiões Norte e Oeste po-
dem registrar máximas de 37ºC,
enquanto o Sul e o Centro de-
vem chegar aos 36ºC. Municí-
pios como Porangatu e Aragua-

paz estão entre os pontos mais
quentes do Estado.

Apesar da previsão de chu-
va, o Cimehgo monitora o “Fa-
tor 30 30 30” para o risco de
incêndios. Este índice é atin-

gido quando as temperaturas
superam 30ºC, a umidade cai
abaixo de 30% e os ventos são
moderados a fortes, o que tor-
na a vegetação altamente in-
flamável. Atualmente, não há
municípios em nível crítico,
mas a vigilância em unidades
de conservação como o Parque
Estadual dos Pirineus e a APA
Serra das Galés permanece.

No setor hidrológico, as chu-
vas recentes trouxeram refle-
xos positivos nos mananciais.
O Rio Meia Ponte, na região
de Goiânia, atingiu a zona de
normalidade, e o Rio Araguaia
apresenta melhora em Ara-
garças e Aruanã. 

Um destaque importante é
o Rio Saia Velha, em Valparaíso,
que mantém níveis acima da
mediana e atingiu seu máximo
histórico. Por outro lado, rios
como o Uru e o Turvo ainda
operam abaixo da zona de nor-
malidade esperada para esta
época do ano. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)

Calor intenso e frente fria elevam risco de tempestades
PREVISÃO DO TEMPO

Aviso meteorológico aponta possibilidade de chuvas fortes, 
raios e ventos acima de 50 km/h em 196 municípios goianos

Anna Salgado

A proposta de construção
de um mercado público mo-
derno na orla do Parque Vaca
Brava, no Setor Bueno, tor-
nou-se o centro de um intenso
debate sobre sustentabilidade
urbana e preservação ambien-
tal em Goiânia. O projeto, idea-
lizado pelo prefeito Sandro
Mabel (União Brasil), visa trans-
formar uma das últimas áreas
livres da região em um centro
comercial e gastronômico. 

Entretanto, a iniciativa en-
frenta forte resistência de es-
pecialistas em urbanismo e
moradores locais, que alertam
para os riscos de degradação
das nascentes e o colapso da
infraestrutura viária.

O terreno em questão, lo-
calizado entre as avenidas T-5
e T-3 e a Rua T-58, possui cerca
de 5 mil metros quadrados e é
avaliado em aproximadamente
R$ 13,7 milhões. Em entrevista
concedida ao jornal O Popular,
Mabel detalhou sua visão, afir-
mando que a ideia é criar um
equipamento inspirado em
mercados consolidados de ci-
dades brasileiras e europeias,
como os de Portugal.

O prefeito explicou o mo-
delo de viabilização da obra:
“Quero construir um mercado
grande e moderno. Vou cons-
truir junto com a iniciativa
privada”. Segundo o gestor, o
processo deve ocorrer por
meio de um Procedimento de
Manifestação de Interesse
(PMI) para estruturar uma
Parceria Público-Privada
(PPP). “Com a PMI, a gente
lança uma PPP e faz ela. A
ideia é que o lugar se torne

aqueles mercados grandes
como tem em São Paulo e na
Europa. Vamos fazer até o fi-
nal da gestão”, declarou o pre-
feito ao jornal O Popular.

A arquiteta e urbanista Ma-
ria Ester de Souza, pesquisa-
dora do núcleo Goiânia do Ob-
servatório das Metrópoles,
apresentou críticas contunden-
tes ao planejamento. Para a
especialista, a implantação de
um equipamento desse porte
em uma área já saturada e
ambientalmente sensível ig-
nora princípios básicos de pla-
nejamento urbano.

Maria Ester destaca que a
função do planejamento deve
ser, prioritariamente, a pre-
servação: “Do ponto de vista
do planejamento, você implan-
tar um equipamento comercial
na orla de um parque já con-
solidado, ele é importante para
ativar a economia, para você
movimentar, eu diria assim, a
dinâmica social local. Agora,
a sustentabilidade é um prin-
cípio de preservação, ela está
diretamente relacionada ao
modelo de implantação desse
tipo de equipamento”. 

Ela ressalta que o próprio
Parque Vaca Brava já sofre
com a falta de sustentabilidade
histórica devido ao adensa-
mento em seu entorno, como
o caso do Goiânia Shopping, e
que o foco atual deveria ser o
equilíbrio ambiental.

Um dos pontos mais críticos
levantados pela urbanista é a
situação hídrica do local. A
área abriga nascentes impor-
tantes que alimentam o lago
do parque. Maria Ester argu-
menta que a impermeabiliza-
ção de mais um trecho de terra
pode ser desastrosa. 

“O equilíbrio hídrico do
Vaca Brava já é um problema
por causa dos edifícios no en-
torno. Então, transformar, por
exemplo, mais áreas do entor-
no em áreas permeáveis é o
que salvaria, eu diria assim,
uma situação de um grande
problema no futuro.”

Além dos danos ambientais,
a questão da mobilidade no
Setor Bueno é um entrave sig-
nificativo. Segundo a especia-
lista, a região já não comporta
novos fluxos intensos de veí-
culos individuais. 

“A infraestrutura viária ur-
bana do sul de Goiânia, da re-
gião sul de Goiânia, já é satu-
rada. A região do setor Bueno
mais ainda. E você pode contar
ali dúzias, dezenas de edifícios
sendo erguidos... as ruas são
muito estreitas ali naquela re-
gião do Bueno. Se você instala
um equipamento público ali
de uso que vai necessitar de
garagem, por exemplo, você
só piora o que já é muito com-
plicado”, explicou.

Na avaliação do arquiteto
e urbanista Fred Le Blue, o
debate extrapola a discussão
sobre um único empreendi-
mento e expõe um problema
estrutural de planejamento ur-
bano na Capital. Para Le Blue,
projetos desse porte precisam
ser pensados a partir de uma
lógica de cidade e não de opor-
tunidades pontuais de ocupa-
ção do solo. 

“Quando você escolhe im-
plantar um equipamento de
grande atratividade em uma
área já consolidada e ambien-
talmente sensível, você trans-
fere o ônus para o espaço pú-
blico, para o sistema viário e

para o meio ambiente”, analisa. 
Segundo Le Blue, mercados

públicos cumprem papel so-
cial e econômico importante,
mas devem ser planejados em
áreas com capacidade de ab-
sorção de fluxo, infraestrutura
adequada e integração com
políticas de mobilidade e sus-
tentabilidade.

Maria Ester defende que a
área, por ser um remanescente
público histórico, deveria ser
integrada ao parque como uma
área verde de convivência, pre-
servando o solo permeável. A
arquiteta sugere que o projeto
de um mercado público seria
muito mais benéfico se fosse
descentralizado para outras
regiões da Capital que carecem
desse tipo de infraestrutura. 

“A gente poderia fazer um
mercado desse no setor Pedro
Ludovico, setor Faicalville, Ita-
tiaia..Você tem locais mais afas-
tados na região leste, do lado
de lá da BR, bairros como Novo
Mundo, caberia demais um
mercado público escolhido, por
exemplo, numa região, numa
área bem maior”, sugere Maria
Ester. (Especial para O HOJE)

Projeto do Paço
prevê mercado
moderno na orla
do Parque Vaca
Brava, no Setor
Bueno, por meio 
de PPP, mas
urbanistas alertam
para riscos
ambientais

Mercado público no Vaca Brava
ameaça sustentabilidade em Goiânia

Caroline Gonçalves/O HOJE

Paulo Pinto/ABr

Área entre T-5, T-3 e T-58 é apontada por especialistas como ambientalmente sensível e já pressionada pelo adensamento urbano
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Em meio a um cenário
de tensão com os Estados
Unidos, o presidente da Ve-
nezuela, Nicolás Maduro,
exaltou o papel das Forças
Armadas durante uma ce-
rimônia realizada no do-
mingo (28), em La Guaira.
No evento, ele afirmou que
os militares do país contam
com “guerreiros invencí-
veis” e declarou que estão
preparados para defender
a soberania e a integridade
territorial. 

Segundo Maduro, as 27
semanas de atritos com
Washington teriam resul-
tado no fortalecimento dos
valores das Forças Arma-
das, com a consolidação do
poder nacional “na prática”
ao longo de 2025. Ele afir-
mou ainda que forças po-
pulares e militares atuam
de forma conjunta sob um
plano de defesa e classificou
os militares como emanci-
padores e “não imperialis-
tas”, em referência ao dis-
curso feito na Academia
Militar Naval Bolivariana.

As declarações ocorrem
enquanto os EUA ampliam
sua presença militar no Ca-
ribe. No domingo, aerona-
ves de transporte C-130J
Super Hercules foram vis-

tas operando no Aeroporto
Rafael Hernández, em
Aguadilla, em Porto Rico.
Veículos militares norte-
americanos, como Hum-
vees e MRAPs, também cir-
cularam pela região, além
do envio de drones MQ-9
Reaper.

Dias antes, Donald
Trump afirmou, em entre-
vista à rádio WABC, que for-
ças dos EUA destruíram
“uma grande instalação”,
sem revelar a localização
da ação nem confirmar ofi-
cialmente o alvo. Durante a
conversa, Trump tratou da
campanha militar contra o
tráfico de drogas na América
Latina e citou operações no
Caribe contra embarcações
consideradas suspeitas. “Eles
têm uma grande fábrica ou
uma grande instalação de
onde vêm os navios”, disse,
acrescentando: “Há duas
noites, acabamos com isso”.

Até o momento, não há
registros públicos de ata-
ques divulgados, mas caso
a versão seja confirmada,
o episódio representaria o
primeiro ataque terrestre
da campanha militar nor-
te-americana na Venezuela.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Escalada de tensão 
marca crise entre Estados
Unidos e Venezuela

CARIBE

Lalice Fernandes 

A reunião realizada no do-
mingo (28), na Flórida, entre
o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e o presi-
dente da Ucrânia, Volodymyr
Zelensky, marcou mais uma
etapa das negociações media-
das por Washington para ten-
tar encerrar a guerra iniciada
em fevereiro de 2022. O en-
contro durou mais de duas ho-
ras e teve como foco principal
os termos de um possível acor-
do de paz, ainda cercado por
divergências sobre controle
territorial e garantias de se-
gurança para Kiev.

Após a reunião, Trump
afirmou que as conversas
avançaram, mas reconheceu
que permanecem pontos de-
cisivos. Segundo o presidente,
o principal impasse envolve
regiões do leste ucraniano, es-
pecialmente Donbas, além das
garantias exigidas por Kiev
para evitar novos ataques no
futuro. Ele disse que não tra-
balha com um prazo fechado
para o encerramento das ne-
gociações, mas avaliou que
um acordo pode ser alcançado
nas próximas semanas, apesar
do risco de fracasso.

“Estamos na fase final das
negociações. Ou isso termina
ou vai se prolongar por muito
tempo e milhões de pessoas a

mais vão morrer”, afirmou
Trump. “Acho que podemos
avançar rapidamente”. Trump
também declarou que a Rússia
estaria disposta a ajudar na re-
construção da Ucrânia após o
fim do conflito e disse acreditar
que todas as partes envolvidas
demonstram interesse em che-
gar a um entendimento.

Zelensky agradeceu a me-
diação dos EUA e afirmou que
cerca de 90% de um plano de
paz já estaria definido. Ques-
tionado sobre a possibilidade
de concessões territoriais à
Rússia, evitou dar detalhes e
destacou: “é uma pergunta di-
fícil de ser respondida, vocês
sabem a nossa posição. Temos
que respeitar nossa lei e nosso
povo”. “É a terra de nossa na-
ção, a terra de muitas gera-

ções”, finalizou.
Antes do encontro na Fló-

rida, Trump conversou por te-
lefone com o presidente russo,
Vladimir Putin. A ligação, que
durou pouco mais de uma
hora, foi classificada pelo nor-
te-americano como “muito
produtiva”, sem divulgação de
detalhes. O Kremlin informou
que os dois líderes concorda-
ram em não apoiar uma pro-
posta europeia de cessar-fogo
temporário antes de um acor-
do definitivo e defendeu que
a Ucrânia tome uma “decisão
ousada” sobre os territórios
em disputa.

No dia seguinte à reunião,
o governo russo afirmou con-
cordar com a avaliação de
Trump de que um acordo de
paz está mais próximo, mas

reforçou exigências. Moscou
declarou que a Ucrânia precisa
retirar suas tropas das áreas
da região de Donbas que ainda
controla.

Zelensky destacou que dois
temas seguem travando as ne-
gociações: o futuro da usina
nuclear de Zaporizhzhia e a
definição sobre a cessão de ter-
ritórios. A Rússia reivindica as
regiões de Donbas, Zaporizhz-
hia e Kherson como parte de
seu território, embora a maioria
dos países as reconheça como
ucranianas. Estimativas russas
indicam que Moscou controla
atualmente cerca de um quinto
do território da Ucrânia, in-
cluindo a Crimeia, anexada em
2014, além de grandes áreas
de outras regiões.

Como parte das propostas

apresentadas durante as tra-
tativas, os EUA sugeriram a
criação de uma zona econô-
mica livre em áreas que pode-
riam ser desocupadas pela
Ucrânia e um modelo de con-
trole compartilhado da usina
de Zaporizhzhia. Washington
também ofereceu garantias de
segurança à Kiev por um pe-
ríodo de 15 anos, nos moldes
da proteção oferecida aos paí-
ses da Otan. Zelensky afirmou
ter solicitado um prazo maior,
de até 50 anos, e disse que
Trump indicou que a proposta
pode ser prorrogável.

Enquanto as negociações se-
guem, líderes europeus acom-
panham o processo com cautela
e manifestam preocupação com
possíveis concessões à Rússia.
(Especial para O HOJE)

Encontro na
Flórida reuniu
Trump e Zelensky
por mais de duas
horas para tratar
acordo de paz 
e impasses
territoriais

“Fase final”: Trump vê avanço
em acordo de paz na Ucrânia

Putin afirma que fim das negociações está próximo, mas líder russo exige a retirada das forças ucranianas de áreas do Donbas

A realização de exercícios
militares chineses nas proxi-
midades de Taiwan voltou a
elevar a tensão no Estreito nes-
ta segunda-feira (29), levando
o governo taiwanês a condenar
oficialmente a operação. Se-
gundo Taipé, as manobras afe-
tam a estabilidade regional e
criam riscos diretos à navega-
ção aérea e marítima em áreas
sensíveis do Indo-Pacífico.

O Ministério da Defesa de
Taiwan informou ter identifi-
cado movimentações envol-
vendo meios navais, aerona-
ves, drones e unidades da
Guarda Costeira chinesa. Parte
desses equipamentos teria ope-
rado dentro da área de res-
posta da ilha. A pasta também
alertou que os exercícios in-
cluem zonas marítimas e rotas
aéreas utilizadas pelo tráfego
internacional, o que pode gerar
impactos para voos comerciais
e embarcações civis.

Em reação à operação, o
Gabinete Presidencial de Tai-
wan divulgou uma declaração
na qual acusa o Exército de
Libertação do Povo de violar
princípios do direito interna-
cional. A porta-voz Karen Kuo
afirmou que as ações chinesas
“não só mina brutalmente o
atual estado de segurança e

estabilidade no Estreito de Tai-
wan e na região Indo-Pacífico,
mas também é um desafio
aberto ao direito internacional
e à ordem internacional”.

Diante do cenário, as auto-
ridades taiwanesas autoriza-
ram que tropas posicionadas
nas áreas de linha de frente
reajam de acordo com a ava-
liação do nível de ameaça. Pa-
ralelamente, o Ministério dos
Transportes anunciou medidas
para reduzir riscos no setor
aéreo, incluindo o cancelamen-
to de voos domésticos e o des-
vio de rotas internacionais.

Mais de 100 mil passageiros
devem ser afetados.

A China classificou a ope-
ração como um exercício con-
junto de grande escala, com
simulações de ataques e blo-
queios a portos estratégicos,
além de disparos com munição
real em áreas ampliadas. Esta
é a sexta rodada de manobras
do tipo desde 2022 e ocorre
dias após os Estados Unidos
anunciarem um pacote bilio-
nário de venda de armas a
Taiwan, decisão criticada por
Pequim. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

China intensifica pressão
militar sobre Taiwan

CONFLITO

Exercícios chineses cercam a ilha, elevam 
risco regional e forçam cancelamentos de voos

Divulgação/Casa Branca

Divulgação/Casa Branca

TERÇA-FEIRA, 30 DE DEZEMBRO DE 2025



n 13

Mais tempo juntos exige acordos, escuta e planejamento por recesso menos estressante e mais seguro

Luana Avelar

O período de férias esco-
lares altera a dinâmica fami-
liar. Com crianças e adoles-
centes fora da escola, pais e
responsáveis passam a con-
viver mais intensamente com
os filhos, o que pode repre-
sentar tanto uma oportuni-
dade de fortalecimento dos
vínculos quanto um desafio
cotidiano. A quebra da rotina,
a pressão por oferecer lazer
e a necessidade de conciliar
trabalho e cuidados domésti-
cos tendem a elevar o nível
de estresse dentro de casa,
criando um ambiente propício
a conflitos que, em períodos
letivos, costumam ficar diluí-
dos pela agenda escolar.

Especialistas apontam que
manter uma estrutura mínima
de rotina é um dos principais
fatores de equilíbrio durante
o recesso. Horários relativa-
mente regulares para dormir
e acordar, refeições organiza-
das e a alternância entre mo-
mentos de descanso, lazer e
convivência sem telas ajudam
a preservar o bem-estar físico
e emocional das crianças. Ain-
da que as férias permitam
maior flexibilidade, a ausência
completa de regras pode difi-
cultar tanto a convivência
quanto o retorno às aulas no
início do ano letivo.

“Durante o período de fé-
rias, é fundamental preservar
uma rotina que contemple mo-
mentos de lazer, mas também
horários regulares. A manu-
tenção de horários para dormir
e acordar contribui para a pre-
servação do ritmo biológico
das crianças, refletindo dire-
tamente em seu desenvolvi-
mento físico, mental e emo-
cional. Além disso, envolver
os filhos em algumas decisões,
como a definição da progra-

mação das atividades, pode fa-
vorecer o sentimento de par-
ticipação e reduzir situações
de frustração”, destaca Leia
de Almeida, doutora em edu-
cação e gerente socioeduca-
cional do Marista Brasil.

O aumento do convívio fa-
miliar tende a evidenciar com-
portamentos que já existiam,
mas passavam despercebidos
na correria do dia a dia. Birras,
agressividade, isolamento, apa-
tia ou alterações no sono e na
alimentação podem se inten-
sificar, gerando tensão entre

pais e filhos. Para Leia, o ca-
minho passa pela escuta atenta
e pela disposição de compreen-
der o que está por trás dessas
reações. “Muitas vezes, devido
ao aumento do convívio fami-
liar com os filhos, algumas
preocupações já existentes com
certos comportamentos, tais
como birras, agressividade,
apatia, isolamento, rebeldia ou
problemas relacionados ao
sono e à alimentação acabam
se acentuando, o que pode ge-
rar conflitos. É importante de-
senvolver ainda mais a sensi-
bilidade para buscar com-
preender as causas e os moti-
vos disso estar acontecendo.
A escuta atenta, o diálogo é
sempre a melhor alternativa.
Busque se conectar com a
criança, com o adolescente,
com seu filho ou sua filha. Des-
ligue também das suas telas
por algum momento e olhe no
olho deles e delas, explique o
motivo de suas preocupações
ou curiosidades com afeto e
empatia”, afirma.

A sobrecarga dos adultos
é outro elemento central nesse
cenário. Pesquisa realizada
em 2023 pela IWG, rede in-
ternacional de coworking,
mostrou que 62% dos pais
consideram estressante con-
ciliar trabalho e cuidados com
os filhos durante as férias es-
colares. Mais da metade dos
entrevistados utilizam suas
próprias folgas para cumprir
essas responsabilidades, en-
quanto apenas 10% conse-
guem aproveitar integralmen-
te o período de descanso. Dian-
te disso, alternativas como co-
lônias de férias, apoio de fa-
miliares ou a organização de
rodízios entre pais de colegas
surgem como estratégias para
dividir tarefas e ampliar o
convívio social das crianças.

O uso excessivo de telas
também preocupa. Com mais
tempo livre, cresce a tendência
de recorrer a celulares, tablets
e videogames, o que pode afe-
tar o sono, a concentração e
as relações sociais. Estabelecer

horários definidos para o uso
da tecnologia, combinados pre-
viamente com as crianças, aju-
da a equilibrar o tempo online
com brincadeiras, atividades
físicas, jogos em família e pas-
seios culturais, como visitas a
museus e bibliotecas. “São mo-
mentos importantes para for-
mação das crianças e dos ado-
lescentes, não só fortalecem
os laços afetivos, mas também
criam memórias duradouras”,
completa a gerente.

Além da organização da ro-
tina, a segurança ganha peso
redobrado durante o recesso.
Dados da Sociedade Brasileira
de Pediatria indicam que os
acidentes envolvendo crianças
podem aumentar até 25% nas
férias, com maior incidência
dentro de casa. Quedas, afo-
gamentos, queimaduras e in-
toxicações estão entre as ocor-
rências mais frequentes. A pre-
venção passa por vigilância
constante, orientação clara so-
bre riscos e cuidados práticos,
como manter medicamentos
e produtos de limpeza fora do
alcance infantil e garantir o
uso de equipamentos de pro-
teção em atividades como bi-
cicleta e skate.

Promover um ambiente
seguro envolve também aten-
ção às relações sociais e ao
bem-estar emocional. A pre-
sença de adultos de confiança,
o acompanhamento das in-
terações e a observação de
mudanças de comportamento
ajudam a identificar situações
de desconforto ou risco. Com
comunicação aberta, limites
claros e planejamento com-
partilhado, as férias podem
cumprir seu papel de pausa
e convivência, oferecendo
descanso sem abrir mão da
segurança e da saúde emo-
cional de toda a família. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Férias escolares exigem rotina
para evitar conflitos em casa

Fotos: Freepik

Férias escolares

ampliam a

convivência

familiar e exigem

organização para

equilibrar lazer,

rotina e segurança

das crianças
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Em um Rio de Janeiro
onde a magia faz parte do
cotidiano, e histórias estra-
nhas são apenas normais, o
quarteto de amigos Amanda,
Madu, Diego e Alícia se une
para localizar um valioso al-
goritmo de redes sociais que
ganhou vida e está à solta.
Entre festas animadas, cria-
turas esquisitas e passados
obscuros, os jovens descobri-
rão, ao longo desta jornada
em busca do tecbicho, que
não há mágica melhor do que
poder contar um com o outro.
É assim que inicia a nova “ro-
mantasia” young adult A ma-
gia que nos pertence, escrita
pela autora e ilustradora ca-
rioca Fernanda Nia e publi-
cada pela Plataforma21. En-
contrar um feitiço para cha-
mar de seu é pura sorte ou
talento: nem todo mundo tem
a habilidade da magia. Aman-
da nunca foi muito boa com
feitiçaria, mas desenrola tudo
com jogo de cintura, argu-
mentos afiados e seu famoso
“jeitinho brasileiro”. Ela atua
no Geniapp, aplicativo que
oferece serviços para ajudar
clientes desesperados a solu-
cionarem percalços mágicos.
Quando descobre que Diego,
seu antigo parceiro de traba-
lho no Geniapp, está atrás do
algoritmo fugitivo, não perde
a oportunidade de se juntar
à perseguição – mesmo que
isso signifique lidar com sen-
timentos antigos e mal resol-
vidos entre os dois. 

Madu é o completo oposto
da prima Amanda: ela nunca
contou a ninguém que pode
espiar os segredos das pessoas
com quem divide uma refei-
ção. Dessa vez, porém, a per-
sonagem não consegue deci-
frar os pensamentos de Alícia,
irmã de Diego, embora saiba
que ela está escondendo algo
sobre uma tarefa que pediu
a Amanda: ficar de olho no
irmão durante a caçada dele

pelo algoritmo. Determinada
a proteger a prima, Madu
embarca na missão de des-
mascarar as verdadeiras in-
tenções de Alícia – ela só não
esperava se afeiçoar tanto as-
sim pela garota misteriosa. 

No fundo, uma pessoa ha-
bilidosa com magia é aquela
que sabe explorar bem a sua
conexão com o mundo, con-
sigo mesma e com as outras
pessoas em volta.   (A magia
que nos pertence, p. 63) Neste
universo fantástico e hiper-
conectado, com os cartões
postais do Rio de Janeiro ser-
vindo de cenário, Fernanda
Nia mistura ameaças tecno-
lógicas a dilemas da juventu-
de, como amizade, família,
traumas psicológicos, luto e

a complexidade das relações
humanas. A escritora também
conversa com o público jovem
ao narrar os medos, anseios
e descobertas dos quatro ado-
lescentes, a partir de uma
narrativa divertida, diálogos
bem-humorados e protago-
nistas LGBTQIAPN+. Ela mos-
tra, principalmente, que a ma-
gia mais poderosa é aquela
criada onde menos se espera:
dentro de cada um. Fernanda
Nia admira a arte da comédia
e usa humor como estilo de
vida. A autora e ilustradora
carioca é graduada em Co-
municação Social e Direito,
mas sempre foi aficionada
por livros e quadrinhos, e sua
maior paixão é contar histó-
rias. (Especial para O HOJE)
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a escrava isaura
Martinho agride andré,

enquanto leôncio parte com
o chefe de polícia à caça de
isaura. Tomásia reage rápido
e atira nas pernas de rai-
mundo e Martinho para im-
pedir que avancem. Bernar-
do, henrique e Moleca se-
guem para o garimpo. em
um momento de sinceridade,
Geraldo se declara para Mal-
vina. sebastião tenta ensinar
etiqueta a rosa. dr. Paulo co-
loca em prática seu plano de
matar diogo.

Êta Mundo Melhor
Candinho comemora a che-

gada de dita para o natal. ana-
bela implora para deixar o hos-
pital. Túlio sonda Celso sobre
uma possível mudança de de-
cisão de estela. Todos celebram
o natal. olga beija araújo. Zul-
ma afirma a Zenaide que estará
ao lado de Candinho no próxi-
mo natal. sabiá e Zé dos Porcos
comemoram ter reatado o na-
moro com Zenaide e Maria di-
vina, respectivamente. lúcio
convida doris river para gravar
um disco em sua rádio. Míriam

chega desacordada ao hospital,
e estela revela a Túlio que se
trata de sua mãe. Celso anuncia
a Candinho que as joias de
anastácia foram roubadas.

dona de Mim
Marlon e lopez ajudam Ca-

lixto a identificar os suspeitos.
ellen busca sofia na escola e
avisa à menina que elas viverão
uma aventura. samuel e leo
se desesperam ao ver o cordão
com o rastreador descartado
por ellen. stephany fica aliviada
ao constatar que não está grá-

vida. Jussara sente-se mal, e
Yara e stephany se preocupam.
sofia consegue ligar para leo.
leo se revolta contra ellen. ro-
mano avisa a lucas que ele
deve perder sua próxima luta.
lucas desabafa com ryan sobre
o esquema de Bárbara e ro-
mano. Jussara desmaia. Bárbara
faz uma proposta a Marlon.

três Graças
Bagdá repreende Gerluce

por levar um policial para a
Chacrinha. Paulinho enfrenta
Bagdá. Paulinho e Gerluce con-

seguem escapar e fogem para
casa de viviane. Jorginho tem
uma crise de dor após briga
com Bagdá, e kellen o acode.
Bagdá atende ao pedido de
Jorginho deixando Paulinho cir-
cular na Chacrinha. Paulinho
encontra o brinco que seria de
um dos assaltantes que rou-
baram a escultura as Três Gra-
ças. lucélia observa Maggye
com Júnior. Joaquim recebe ou-
tra ligação de número desco-
nhecido. Joélly se sente acuada
quando Gerluce pergunta sobre
o pai do filho que ela espera.

RESUMO
t

de novelas

Anemia: 
tipos silenciosos
podem indicar
problemas graves
Outra forma comum 
é a anemia megaloblástica

Leticia Marielle

A anemia é uma condi-
ção clínica caracterizada
pela diminuição da quanti-
dade de glóbulos vermelhos
no sangue ou pela redução
da concentração de hemo-
globina, proteína responsá-
vel pelo transporte de oxi-
gênio para os tecidos do or-
ganismo. Quando esse pro-
cesso é comprometido, o cor-
po passa a receber menos
oxigênio, o que pode pro-
vocar sintomas como can-
saço excessivo, fraqueza,
tontura, palidez, falta de ar
e queda no rendimento físi-
co e mental. O quadro não
é único e pode se manifestar
de diferentes formas, con-
forme sua causa. A anemia
ferropriva é a mais frequen-
te e está relacionada à defi-
ciência de ferro, mineral es-
sencial para a produção das
hemácias. A condição cos-
tuma estar associada à in-
gestão inadequada de ali-
mentos ricos em ferro, per-
das sanguíneas, como as cau-
sadas por menstruação in-
tensa, sangramentos gas-
trointestinais, cirurgias ou
traumas e dificuldades de
absorção do nutriente. O tra-
tamento envolve a reposição
do ferro, sempre com acom-
panhamento médico, além
de ajustes na alimentação.

Outra forma comum é a
anemia megaloblástica, pro-
vocada pela carência de vi-
tamina B12 e ácido fólico.
Nesses casos, as hemácias
se tornam maiores do que
o normal, mas menos efi-
cientes. A deficiência desses
nutrientes pode estar ligada
à alimentação inadequada,
distúrbios de absorção ou
condições clínicas específi-
cas. A correção ocorre por
meio da reposição vitamí-
nica e da orientação nutri-
cional adequada. Entre as
anemias de origem genética,
a anemia falciforme se des-
taca pela alteração na es-

trutura da hemoglobina,
que faz com que as hemá-
cias adquiram formato de
foice. Essas células defor-
madas apresentam maior
dificuldade de circulação,
podem obstruir vasos san-
guíneos e causar crises de
dor, além de aumentar o
risco de infecções e outras
complicações. A talassemia,
também hereditária, resulta
de falhas na produção da
hemoglobina e pode se ma-
nifestar de forma leve, in-
termediária ou grave. Nos
quadros mais severos, há
prejuízos ao crescimento,
alterações ósseas e aumento
do baço, exigindo acompa-
nhamento contínuo.

A anemia aplásica é con-
siderada rara e ocorre quan-
do a medula óssea deixa de
produzir adequadamente as
células do sangue, incluindo
hemácias, plaquetas e célu-
las de defesa. Essa condição
pode estar associada a fato-
res genéticos, infecções, uso
de medicamentos ou expo-
sição a substâncias tóxicas.
Já a anemia hemolítica au-
toimune surge quando o
próprio sistema imunológico
passa a destruir as hemácias,
processo que pode estar li-
gado a doenças autoimunes,
como lúpus e artrite reu-
matoide, ou ao uso de de-
terminados fármacos. Há
ainda a anemia por infla-
mação, também chamada
de anemia da doença crô-
nica, que ocorre em decor-
rência de processos infla-
matórios persistentes, como
infecções prolongadas, doen-
ças autoimunes ou câncer.
Nesses casos, a inflamação
interfere no metabolismo
do ferro e na produção das
hemácias, mesmo quando
os estoques do mineral estão
adequados. A identificação
correta do tipo de anemia
é fundamental para definir
o tratamento mais adequa-
do e evitar complicações.
(Especial para O HOJE)

O tratamento envolve a reposição do ferro

LIVRARIA
t

Fernanda Nia

mistura ameaças

tecnológicas a

dilemas da

juventude, como

amizade, família e

a complexidade

das relações

humanas

Freepik

Nesta ficção, um valioso
algoritmo de redes sociais
ganha vida e está à solta
Ameaças tecnológicas se misturam a dilemas 
próprios da juventude em um universo hiperconectado
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O investimento de US$1
bilhão da Disney na OpenAI
marca uma mudança de
rumo na relação entre gran-
des estúdios e a inteligência
artificial generativa. Anun-
ciado na última semana, o
acordo permite que cerca de
200 personagens dos univer-
sos Disney, Pixar, Marvel e
Star Wars sejam utilizados
pelo Sora, plataforma de cria-
ção de vídeos por IA, com es-
treia prevista para 2026.

A parceria autoriza a pro-
dução de vídeos curtos para
redes sociais que incluem
personagens, cenários, figu-
rinos e elementos icônicos
dessas franquias. O contrato,
no entanto, exclui o uso de
semelhança física ou voz de
atores associados às obras.
Em contrapartida, a Disney
passa a ter acesso às APIs
da OpenAI para desenvolver
experiências próprias, inclu-
sive para o Disney+, além

de liberar o uso do ChatGPT
por seus funcionários. O in-
vestimento também prevê a
possibilidade de ampliação
futura da participação acio-
nária da empresa na OpenAI,
condicionada a negociações
internas.

O movimento chama aten-
ção por romper com a postura
cautelosa que marcou a atua-

ção dos estúdios nos últimos
anos, período em que a IA
foi tratada sobretudo como
ameaça aos direitos autorais
e à integridade criativa. Ao
firmar um acordo formal, a
Disney opta por atuar de for-
ma direta no ecossistema tec-
nológico, buscando influência
em vez de contenção.

No plano criativo, a deci-

são reforça a transformação
dos personagens em ativos
simbólicos capazes de circular
por múltiplos formatos e pla-
taformas. A IA acelera esse
processo ao permitir testes
rápidos, variações narrativas
e conteúdos mais adaptáveis
a diferentes públicos, encur-
tando ciclos de produção.

Do ponto de vista jurídico,
o contrato redefine o uso da
propriedade intelectual por
sistemas generativos. A IA
passa a operar como agente
autorizado dentro da cadeia
econômica do estúdio, com
limites claros de escopo e fi-
nalidade. O acordo não re-
solve disputas estruturais do
setor, mas sinaliza um novo
padrão de mercado, no qual
a inteligência artificial deixa
de ser apenas risco e passa a
integrar as estratégias cen-
trais da indústria cultural.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

exposição “Caboclada:
encruzilhada
afroameríndia”

na vila Cultural Cora Co-
ralina, o público pode con-
ferir a exposição “Cabocla-
da: encruzilhada afroame-
ríndia”, primeira mostra do
núcleo Coletivo 22, inaugu-
rada nesta semana. Com
obras que reúnem fotogra-
fia, corpo, som e expografia
imersiva, a mostra busca
celebrar a estética e a an-
cestralidade cabocla, além
dos saberes afroameríndios.
a exposição propõe uma
travessia estética entre cor-
po, imagem e território, a
partir das poéticas caboclas
e dos saberes afroamerín-
dios. Com curadoria com-
partilhada entre artistas,
encantados e pesquisado-
res. Quando: até 30 de ja-
neiro. onde: vila Cultural
Cora Coralina, na sala an-
tônio Poteiro. horário: 9 às
16 horas. entrada gratuita. 

exposição “ichi-go ichi-
e: um momento, um
encontro”

o Museu da imagem e
do som de Goiás (Mis) re-
cebe a exposição “ichi-go
ichi-e: um momento, um en-
contro”, com direção artís-
tica e produção assinada
pelo artista visual rafael ab-
dala. a mostra reúne obras
criadas em colaboração com

o artista marcial e visual
Bruno alcantara (hogosha),
praticante graduado do es-
tilo aizu Muso ryu – Misawa
hā. “ichi-go ichi-e: um mo-
mento, um encontro” pro-
põe um diálogo inédito en-
tre a arte contemporânea e
as artes tradicionais dos sa-
murais japoneses, por meio
de pinturas que incorporam
cortes reais de kenjutsu e
iaijutsu — técnicas ances-
trais da espada. a pesquisa
e produção das obras con-
tou com a coordenação téc-
nica de kenjiro sensei, grão-
mestre do estilo, e foi de-
senvolvida a partir de en-
contros filosóficos e práticos
entre os artistas e mestres
da arte marcial. o projeto
busca evidenciar o gesto, a
mesura e a ação zen como
elementos centrais da cria-
ção artística. Quando: até
22 de janeiro. onde: Praça

Cívica. horário: das 9h às
16h. entrada gratuita.

exposição “depois do
sol”, de renato reno

a vila Cultural Cora Co-
ralina recebe a mostra “de-
pois do sol”, em que o ar-
tista goiano renato reno
apresenta sua nova fase
artística com desenhos
abstratos que exploram
cor, gesto e liberdade cria-
tiva. ao longo da exposi-
ção, o artista estará pre-
sente para dialogar com o
público e escolas, além de
disponibilizar gravuras e
publicações autorais.
Quando: 18 de janeiro.
onde: vila Cultural Cora
Coralina. horário: das 9h
às 16h. entrada gratuita. 

o volume da chuva é que
decifra o dilúvio

o Centro Cultural uFG

celebra seus 15 anos com
a exposição o voluMe da
Chuva É Que deCiFra o
dilÚvio: diálogos contem-
porâneos no CCuFG, com
curadoria de Paulo duarte-
Feitoza. o título da mostra
parte de um verso do poe-
ma vaga litúrgica, do goiano
Pio vargas, para pensar a
construção da memória ins-
titucional como processo de
acúmulo, cuidado e trans-
formação, tal como a chuva
cujos pequenos volumes
anunciam o dilúvio. a ex-
posição reúne trinta artistas
e propõe ativar o acervo do
CCuFG – um dos mais im-
portantes patrimônios de
arte contemporânea de
Goiás – por meio de diálo-
gos entre obras do acervo
e produções inéditas. seis
artistas que ainda não in-
tegram a coleção foram es-
pecialmente convidados a
escolher uma obra do acer-
vo e, a partir dessa relação,
criar um novo trabalho. as
obras resultantes serão doa-
das ao Centro Cultural uFG,
ampliando e diversificando
o acervo público da univer-
sidade. os artistas convida-
dos são adriana Mendonça,
Benedito Ferreira, emilliano
Freitas, Fernanda adamski,
Genor sales e odinaldo Cos-
ta. Quando: até 14 de feve-
reiro. onde: Centro Cultural
da uFG. horário: 10h às
17h30. entrada gratuita. 

A artista conduz o público a um campo de presença e escuta
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arthur aguiar reage a lem-
brança de rivalidade com
Jade picon

Mesmo a poucos dias da
estreia do BBB 26, arthur
aguiar voltou a movimentar
as redes ao comentar uma
publicação que relembrava
sua rivalidade com Jade Picon
no Big Brother Brasil 22. um
internauta citou o episódio
em que a influenciadora o ve-
tou de uma dinâmica do jogo
e afirmou que ela teria sido
“injustiçada”. o cantor não
deixou passar e respondeu
com ironia: “aí forçou, hein…
haha. injustiçada?”. a reação
rapidamente reacendeu de-
bates entre fãs do reality, com
comentários divididos sobre
quem teria sido o melhor jo-
gador daquela edição.

ingrid Guimarães rebate
fake news sobre a Lei
rouanet

ingrid Guimarães usou

as redes sociais, nesta sex-
ta-feira (26), para esclarecer
a curta passagem do filme
Perrengue Fashion pelos ci-
nemas e rebater desinfor-
mação sobre a lei rouanet.
a atriz explicou que, por se
tratar de uma produção ori-

ginal de streaming, o acordo
de exibição em salas foi li-
mitado. ingrid também des-
tacou que a lei rouanet
não financia longas comer-
ciais, sendo voltada a teatro,
curtas, festivais e preserva-
ção cultural, e alertou para

o uso responsável das in-
formações sobre políticas
de incentivo.

MC Cabelinho cobre tatua-
gem feita para Bella Campos

MC Cabelinho decidiu
apagar a tatuagem que havia
feito em homenagem à atriz
Bella Campos, com quem
terminou o noivado há cerca
de dois anos. o nome da
atriz, que estava tatuado pró-
ximo à orelha direita, foi co-
berto por uma nova tatua-
gem: “doja Cat”, em referên-
cia à cantora norte-america-
na. o artista compartilhou
o momento nas redes sociais
ao mostrar também uma ta-
tuagem dedicada ao filho.
Bella e Cabelinho se conhe-
ceram nos bastidores da no-
vela vai na Fé (2023) e che-
garam a tatuar os nomes
um do outro. após o fim do
relacionamento, a atriz tam-
bém cobriu a homenagem.

CELEBRIDADES

O cantor Nattan resol-
veu com bom humor a
confusão criada nas redes
após usar uma música de
Zé Felipe em uma foto ao
lado de Vini Jr.. Depois
da repercussão, o artista
fez uma montagem apa-
recendo abraçado com os
dois, arrancando risadas
dos seguidores. A situação
aconteceu durante uma
festa em Trancoso, orga-

nizada por Vini e Virginia
Fonseca, e terminou em
clima leve, com interações
descontraídas entre todos
os envolvidos.

Nattan brinca com confusão
envolvendo Zé Felipe e Vini Jr.

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais calma antes

de agir. Questões profissionais

exigem planejamento e diploma-

cia. no campo afetivo, evitar rea-

ções impulsivas ajuda a manter

o equilíbrio.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
assuntos financeiros e deci-

sões práticas ganham destaque.

É um bom momento para orga-

nizar pendências e pensar no pró-

ximo ano com mais segurança.

no amor, estabilidade e diálogo

fazem diferença.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação segue favore-

cida, especialmente para resolver

mal-entendidos. o dia é propício

para conversas importantes e

acordos. nas relações, sinceridade

fortalece vínculos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o foco recai sobre emoções e

vida pessoal. organizar sentimen-

tos e respeitar limites será es-

sencial. no trabalho, agir com

discrição pode trazer melhores

resultados.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
as relações sociais se inten-

sificam. Convites, encontros e

trocas de ideias tendem a ser

produtivos. no amor, o momento

favorece demonstrações espon-

tâneas de afeto.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a rotina pede atenção e orga-

nização. o dia é ideal para colocar

tarefas em ordem e cuidar da

saúde. evite cobranças excessivas,

principalmente consigo mesmo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Criatividade e vontade de

mudar a rotina marcam o dia. É

um bom momento para planejar

viagens ou novos projetos. no

amor, leveza e diálogo fortale-

cem a relação.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões familiares ou emo-

cionais podem vir à tona. o dia

favorece ajustes e encerramentos

necessários. no campo financeiro,

evite decisões precipitadas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Conversas importantes podem

definir rumos. Parcerias pedem

clareza e equilíbrio. no amor,

ouvir com atenção será tão im-

portante quanto se expressar.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
responsabilidades ganham

destaque. o dia favorece decisões

práticas e organização de metas.

no campo afetivo, atitudes sim-

ples demonstram comprometi-

mento.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia estimula ideias novas e

vontade de se expressar. aproveite

para investir em atividades cria-

tivas. nas relações, evite distan-

ciamento emocional.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade em alta. o mo-

mento favorece reflexões e cui-

dados com o bem-estar emocio-

nal. no amor, acolhimento e em-

patia fortalecem os laços.

Sede da Disney: acordo com a OpenAI marca mudança
estratégica no uso da inteligência artificial no entretenimento

Disney investe em Inteligência Artificial
e redefine o futuro do audiovisual

Divulgação

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle 

As rugas fazem parte do
curso natural da vida e surgem,
principalmente, em decorrên-
cia da perda gradual de elasti-
cidade e volume da pele ao
longo dos anos. Esse processo
atinge todas as pessoas e está
diretamente ligado ao enve-
lhecimento cutâneo. Ainda as-
sim, especialistas ressaltam
que a adoção de hábitos sau-
dáveis pode contribuir para
retardar o aparecimento des-
sas marcas tanto no rosto
quanto no corpo.

Entre as rugas mais fre-
quentes estão as localizadas
ao redor dos olhos, conhecidas
popularmente como “pés de
galinha”, além das linhas abai-
xo da boca, chamadas de linhas
de marionete, e das marcas
ao redor do nariz, conhecidas
como bigode chinês. Outras
regiões comumente afetadas
incluem testa, pescoço, colo e
mãos, áreas mais expostas e
sensíveis à ação do tempo.

O surgimento dessas mar-
cas está diretamente relacio-
nado à redução progressiva
da produção de colágeno e
elastina, proteínas responsá-
veis pela firmeza e elastici-
dade da pele. Com o passar
dos anos, também ocorre a
diminuição da gordura sub-
cutânea e de substâncias
como o ácido hialurônico, que
ajudam a sustentar a pele.
Esse conjunto de fatores re-
sulta na perda de contorno
facial e no aparecimento de
sulcos mais profundos.

Além do envelhecimento
biológico, fatores externos
exercem influência significa-
tiva nesse processo. O enve-
lhecimento precoce da pele
costuma estar associado a há-
bitos considerados prejudiciais
à saúde, como o tabagismo, o
consumo excessivo de bebidas

alcoólicas, a exposição prolon-
gada ao sol sem proteção, ali-
mentação desequilibrada, es-
tresse constante, noites mal
dormidas e ingestão insufi-
ciente de água.

De acordo com a dermato-
logista Ana Clara, tanto a ra-
diação solar quanto o cigarro
comprometem a sustentação
da pele, embora atuem de ma-
neiras distintas. A exposição
solar excessiva danifica as fi-
bras de colágeno e elastina,
levando à perda de tônus. Já
o tabagismo reduz o fluxo san-
guíneo, prejudicando a oxige-
nação e a nutrição dos tecidos
cutâneos.

Diferenças hormonais e es-
truturais também explicam

por que as rugas tendem a
surgir mais cedo nas mulheres.
Em geral, os primeiros sinais
aparecem entre os 28 e 30
anos, fase em que o colágeno
começa a se degradar de forma
mais acentuada. Nos homens,
cuja pele costuma ser mais es-
pessa, as rugas tendem a surgir
entre os 38 e 40 anos, porém
já com sulcos mais profundos
e bem definidos. O tom da
pele também influencia: pes-
soas de pele clara costumam
apresentar sinais de envelhe-
cimento mais precocemente,
enquanto a maior concentra-
ção de melanina em peles mais
escuras oferece certa proteção
natural.

Do ponto de vista clínico,
as rugas podem ser divididas
em dois tipos. As chamadas
rugas dinâmicas, ou linhas de
expressão, aparecem durante
movimentos faciais, como sor-
rir ou franzir a testa, e costu-
mam ser as primeiras a surgir.
Já as rugas estáticas tornam-
se visíveis mesmo com o rosto
em repouso, são mais profun-
das e predominam em peles
mais maduras.

Especialistas afirmam que
é possível retardar o surgi-
mento dessas marcas com
cuidados diários. Entre as
principais recomendações es-
tão o uso regular de protetor
solar adequado ao tipo de
pele, a redução da exposição
ao sol e à poluição, a inter-
rupção do tabagismo, o con-
sumo moderado de álcool, a
limpeza e hidratação da pele,
consultas periódicas com der-
matologista, alimentação
equilibrada, hidratação ade-
quada, sono de qualidade e
controle do estresse.

Apesar da ampla oferta de
cosméticos no mercado, cre-
mes antienvelhecimento não
são capazes de eliminar rugas
já instaladas. Segundo Selma
Hélène, mesmo produtos de
alto custo costumam conter
ativos em concentrações insu-
ficientes para promover mu-
danças estruturais na pele. O
protetor solar, por sua vez, se-
gue sendo apontado como o
principal aliado na prevenção
do envelhecimento precoce.

Para quem busca alterna-
tivas estéticas, há diferentes

procedimentos disponíveis. A
radiofrequência atua no estí-
mulo ao colágeno por meio do
aquecimento controlado da
derme, ajudando a suavizar
rugas finas. O microagulha-
mento provoca microlesões
que estimulam a regeneração
da pele e a produção de novas
fibras. Já o peeling químico
promove a renovação celular
por meio da aplicação de áci-
dos específicos.

Outras opções incluem o
preenchimento facial, que uti-
liza substâncias injetáveis
para reduzir a profundidade
de sulcos; a aplicação de to-
xina botulínica, indicada para
rugas de expressão; o lifting
facial, procedimento cirúrgico
que reposiciona tecidos e mús-
culos; e os bioestimuladores
de colágeno, que promovem
firmeza e melhora da textura
da pele por um período pro-
longado. Em todos os casos, a
avaliação e o acompanhamen-
to de um dermatologista são
considerados fundamentais
para garantir segurança e re-
sultados adequados. (Especial
para O HOJE)

Tanto a radiação
solar quanto 
o cigarro
comprometem 
a sustentação 
da pele

Hábitos do dia a dia influenciam
surgimento precoce de rugas na pele

eM CartaZ

A empregada (eua, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: sydney sweeney, amanda
seyfried, Brandon sklenar. Gê-
nero: suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Passeio das
águas:20h20. Cinemark Flam-
boyant: 19h. kinoplex: 21h10.
Moviecom: 21h15.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eua,2025)
duração: 1h 28min. direção:
derek drymon. elenco: Tom
kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-
neflix: 14h00, 16h20. kinoplex:
13h15, 17h, 19h. Cinemark Pas-
seio das águas: 15h. Cinemark
Flamboyant: 16h20, 17h40,
20h00.

Anaconda (eua, 2025) dura-
ção: 1h 40min. direção: Tom
Gormican. elenco: Paul rudd,
Jack Black, steve Zahn. Gênero:
aventura, Comédia.  Cineflix:
14h30, 16h50, 19h10, 19h40,
21h30, 22h00. kinoplex: 13h35,
15h50, 17h20, 18h00, 21h40.
Cinemark Flamboyant: 17h15,
14h40, 19h45. Cinemark Pas-

seio das águas: 14h40, 15h20,
17h15, 19h40, 22h00. Movie-
com: 13h40, 15h40, 17h40,
19h10, 19h45, 21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (eua,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James Cameron. elenco:
sam Worthington, Zoe saldaña,
sigourney Weaver, stephen

lang, kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12h10, 12h15,
12h45, 13h10, 13h30, 13h50,
14h40, 15h10, 15h50, 16h20,
16h50, 17h20, 18h50, 19h20,
20h, 20h30, 21h, 21h30.  Cine-
mark Passeio das águas: 12h40,
13h40, 15h10, 15h50, 18h,

19h20, 20h, 13h10, 13h20,
17h20, 21h30. Cineflix: 14h10,
16h40, 18h00, 21h50.

Five Nights at Freddy's 2
(eua,2025) duração: 104 mi-
nutos. diretora: emma Tammi.
atores principais: Josh hutcher-
son, elizabeth lail, Piper rubio.
Gênero: Terror / horror, Misté-

rio.  Cinemark Flamboyant:17h
e 19h30. Cinemark Passeio das
águas 17h45, 22h15. Movie-
com: 14h10, 16h20, 18h40,
20h50, 15h10, 19h30, 21h40.
kinoplex: 13h40, 16h00, 18h20,
20h40. Cineflix: 21h00.

Zootopia 2 (eua, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
13h50, 18h40, 21h20, 21h50.
Cinemark Passeio das águas:
13h00, 16h00, 18h40, 21h20.
Moviecom: 13h45, 16h00,
18h15, 20h20, 14h45, 17h00,
19h15, 21h30. kinoplex: 13h50,
16h10, 18h30, 13h00, 15h20,
17h40, 20h00. Cineflix: 14h20,
15h30, 18h40.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(eua, 2025). duração: 1h 47min.
direção: dan Trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
elenco: Jesse eisenberg, Woody
harrelson, isla Fisher, Justice
smith. Gênero: ação, Ficção
Científica, Terror. Cinemark
Flamboyant: 14h20.

tCINEMA

Entre as rugas mais

frequentes estão 

as localizadas ao

redor dos olhos

Freepik

Buscando reviver a nostalgia, um grupo de amigos parte para uma floresta tropical. No entanto, o que
deveria ser uma experiência divertida rapidamente se transforma em um pesadelo no filme “Anaconda”
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Otávio Augusto

O mercado brasileiro de
máquinas e implementos agrí-
colas registrou desempenho
positivo em 2025, impulsionado
pela demanda interna por tra-
tores e colheitadeiras, segundo
dados recentes da Associação
Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos (Abi-
maq). Em julho, a venda inter-
na de unidades alcançou 6.167
máquinas, um crescimento de
18% sobre o mesmo mês de
2024, com destaque para a forte
procura por tratores por pro-
dutores rurais e prestadores
de serviços. No acumulado de
janeiro a julho de 2025, as ven-
das internas cresceram 19,2%,
chegando a 5.553 unidades, en-
quanto as exportações avan-
çaram 7,5%, com 614 máquinas
embarcadas para o exterior.
Apesar da retração das expor-
tações no período, o desempe-
nho global do setor mostra si-
nais de recuperação e confian-
ça na retomada dos investi-
mentos no campo.

O segmento dos tratores foi
o principal responsável pelos
números positivos. Em julho,
5.271 tratores foram vendidos
no mercado interno, alta de
17,1% em relação a julho de
2024, enquanto as exportações
de tratores também registraram
avanço, com 411 unidades em-
barcadas, crescimento de 16,4%.

No total, o segmento somou
5.869 tratores comercializados
no mês, consolidando o equi-
pamento como o motor das ven-
das no varejo. No acumulado
do ano, o estoque de tratores
vendidos alcançou 31.669 uni-
dades, mantendo um cresci-
mento de 16,4% apesar das di-
ficuldades no comércio externo.
Esse movimento reflete a ne-
cessidade dos produtores de re-
novar e ampliar a capacidade
de maquinário para as ativida-
des agrícolas, mesmo diante de
incertezas econômicas.

O desempenho das colhei-
tadeiras foi mais oscilante. Em

julho, o mercado interno ab-
sorveu 282 unidades, um salto
de 83,1% em relação ao mesmo
mês de 2024, mas com queda
de 23,2% em comparação com
junho de 2025. As exportações,
por sua vez, registraram forte
queda de 46,7%, com apenas
16 unidades embarcadas. No
total, o segmento vendeu 298
colheitadeiras, crescimento de
62% na base anual. No acumu-
lado do ano, as vendas de co-
lheitadeiras subiram 7,3%, im-
pulsionadas quase que exclusi-
vamente pela demanda domés-
tica. Especialistas do setor ava-
liam que a oscilação reflete tanto

o ciclo de safra quanto a cautela
dos produtores em investir em
equipamentos de maior valor
agregado diante das incertezas
macroeconômicas.

No plano público, o Governo
de Goiás deu um impulso adi-
cional ao setor ao realizar, em
dezembro, a última entrega de
2025 do Programa Mecaniza
Campo, iniciativa que apoia os
produtores rurais por meio da
cessão de máquinas agrícolas a
municípios. O programa entre-
gou kits compostos por tratores
e grades aradoras a oito muni-
cípios goianos, financiados com
R$ 1,4 milhão em emendas par-
lamentares da deputada federal
Marussa Boldrin. Cada conjunto
de máquinas foi avaliado em
cerca de R$ 185,7 mil, destinados
ao preparo de solo e manuten-
ção de estradas rurais. Desde
2019, o Mecaniza Campo alcan-
çou a marca de 1.272 equipa-
mentos repassados a 243 mu-
nicípios, com investimentos to-
tais acima de R$ 252 milhões,
reforçando a infraestrutura pro-
dutiva no interior do estado.

Apesar dos indicadores po-
sitivos em 2025, a perspectiva
para 2026 é mais moderada. A
Abimaq projeta um crescimento
de 3,4% nas vendas de máquinas
agrícolas, condicionado a juros
elevados e incertezas externas.
Participantes do setor destaca-
ram, durante a 25ª edição do
Seminário de Planejamento Es-
tratégico Empresarial, que ins-
trumentos de crédito como CPR,

CRA, LCA e Fiagro ganharam
espaço, crescendo 315% entre
2022 e 2024, como alternativas
ao crédito tradicional com juros
equalizados. Entretanto, apenas
36% das vendas financiadas na
safra 2024/25 contaram com ju-
ros subsidiados, percentual in-
ferior aos 60% observados em
anos anteriores, sinalizando res-
trições no acesso ao crédito rural
favorável. A combinação de cus-
tos elevados, juros contínuos e
cautela dos produtores pode
frear investimentos expressivos
em maquinário no próximo ano.

O setor também enfrenta de-
safios estruturais que podem
impactar a competitividade em
2026. A dependência de fertili-
zantes importados, que respon-
de por cerca de 90% do consumo
nacional, gargalos logísticos e a
concorrência de máquinas asiá-
ticas em licitações públicas são
apontados como fatores de pres-
são sobre fabricantes nacionais.
Economistas destacam que o
agronegócio deverá continuar
sendo um dos pilares da eco-
nomia brasileira, com projeção
de R$ 1,6 trilhão em renda ge-
rada em 2026, apesar da expec-
tativa de “andar de lado” nas
vendas de máquinas. O desem-
penho futuro dependerá da evo-
lução dos juros, da oferta de
crédito e da estabilidade dos
mercados internacionais, além
da capacidade dos fabricantes
de inovar e reduzir custos para
enfrentar cenário global com-
petitivo. (Especial para O HOJE)

Negócios

Goiás investiu 
R$ 1,4 milhão 
em tratores e
implementos
para municípios

Mercado de máquinas agrícolas
projeta avanço moderado para 2026

Receita do setor 
chegou a R$ 6,6
bilhões em julho

Divulgação/Secom Goiás

Divulgação/Agrolink
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TERÇA-FEIRA, 30 DE DEZEMBRO DE 2025 ANO 21 - Nº 6.987



TERÇA-FEIRA, 30 DE DEZEMBRO DE 202518 n Classificados

6
EDITAIS

�%�"�����!�!!�#�����@L�����
��������#�� O�����

��������������������#�� O��������
�	�	�
����#���(�-0>(DC5�+,�4583(9�,�8,.8(9�68E<0(9�6(8(�5�*8,+,4�
*0(3,4:5�,�659:,8058� *54:8(:(DC5�+,�6,995(� 1;8F+0*(�6(8(�(
68,9:(DC5�+,�9,8<0D5�,3�;40+(+,9�68G680(9��*54-583,�685*,+0�
3,4:59��,>(3,9��,�*549;2:(9�+,9*80:(9�4(�#���������%����
!�"�����&���"��� !��������#�"�,� 4(�#��������
%���!�"���� !���""�����"�N����"$�#�"�N��4,>59�+5
�+0:(2��<09(4+5�(:,4+,8�(9�4,*,990+(+,9�+5��;4+5��;40*06(2
+,�"(J+,�+,�!05�%,8+,��50A9�
�����#�!�@L����5490+,8(4+5�(�(685<(DC5�+5��549,2/5��;�
40*06(2�+,�"(J+,�(:8(<E9�+(�8,952;DC5�4K�����������5��;4+5
�;40*06(2�+,�"(J+,�8,(20?(�(2:,8(DI,9�45����&������#�����
��� %���!�"� ��� �&���"� ��  !��������#�"� ,� 45
���&�� ��� ��#���������%���!�"���� !���""�����"�N
���"$�#�"�N�+5��+0:(2�� 58:(4:5��9,8A�5��+0:(2���
�	�	��8,8�
8(:0-0*(+5��*549:(4+5�(9�+,<0+(9�(+,7;(DI,9�459��4,>59��*54�
-583,�+,:,8304(�(�8,952;DC5�
����!�"�����!��@M�"���5�9F:05�+(� 8,-,0:;8(��;40*06(2�+,
!05� %,8+,� ===�805<,8+,�.5�.5<�)8�� ,�5;� 4(� ",*8,:(80(� +,
"(J+,��25*(20?(+(�4(�!;(��5(7;03��5:(��4K�	����%02(�"(4:5��4�
:H405��!05�%,8+,�����,3�/58A805�+(9����/58(9�B9���/
�304�,
+(9��
�/58(9�B9���/��304���54,���
���

�	���

�

!05�%,8+,�N��50A9�����+,�+,?,3)85�+,�	�	��
#��������"�"��#�"�"�$'�

�,9:58�+5���" 
���
���

��������
����
����������������������
����������������
������
	����3.1-"�/@#+)$.�04&�1&04&1&4�"�1&-.5"<;.�%"��)$&-<"��,#)&-3"+�%&��4-$).�
-",&-3.� -A� �������
�� /"1"� "2� "3)5)%"%&2� %&��/"1&+(",&-3.� %&� /+"$"2� &
&6&$4<;.�%&�31"#"+(.2�&,�,81,.1&��'1"-)3.��"1%?2)"�&�.431"2�/&%1"2���.,=1$).
"3"$"%)23"�%&�,"3&1)")2�%&�$.-2314<;.�&,�'&1"+�&��.,=1$).�"3"$"%)23"�%&�,81�
,.1&2�&�'1"-)3.2��*4-3.�9��&$1&3"1)"��4-)$)/"+�%&��&).��,#)&-3&�&�%.2��&$41�
2.2��>%1)$.2�%&��47):-)"�B����������!��2)3.�9��4"%1"��	���.3&2�
��

�
�(8$"1"� &1"��147���"1%),��-'8���������
�
��	����47):-)"���� 	�
�����

�#� ��������!��������������!���I�����
 ���:D�����������������#���

�!&/�'�)?�����	�	��@��-* "..*��!(&)&./-�/&1*�����)?
	�	���������
�	
���*?0&,$�'(��1/(061�'(��1,;5� ����E����H �����!��
.* &"!�!"�!"�" *)*(&��(&./��"./�!0�'��&). -&/��)*������)?
����
	��	�������
���/*-)��+=�'& *�,0"�-"�'&3�-4��+$/$�
/(061��B%.,&1�2$4$� (.(=<1�'(��$4&(,41��4,8$'1�� *(�#0)�
!�(")/*�)*��-/��	���>�
?��&) &.*�����"�>��?��!���(,��('(4$.�0C
�	�	�	�������"�!"(�&.�)*-(�.��+'& 41"&.�
�%-(61� �"'"87*�!"�&)./&/0&87*�#&)�) "&-��!"1&!�(")/"��0/*-&�
3�!����#0) &*)�-�+"'*���) *��")/-�'�!*��-�.&'�+�-�� "'"�-��
87*�!"��$4&(4,$��564$6>*,&$�(/��214670,'$'(�'(
�(*@&,15��.*����(*!"'�$"(�!"�-1,06�8(0674(�&1064$67$.�
!"./&)�!��5�"./-0/0-�87*�"�*+"-� &*)�'&3�87*�!��+'�/�#*-(�
!&$&/�'�&)/"$-�!��F���"������!��G�� *)#*-("�".+" &#& �8<".
 *)./�)/".�!*��.$01�'(��(*@&,15��4(.,/,0$4 "�!"(�&.��)"�
2*.�!*��!&/�'�
�$6$�(��14;4,1� ���!"�#"1"-"&-*�!"�	�	
��5.���%����%*-4-&*
!"��-�.:'&���
�/27*0$=A(5�(��5&.$4(&,/(0615�
�.�&(+0$)�8<".��*��!&/�'�!"1"-7*�."-��+-".")/�!�.��/9��
�&,0&1��',$5�B6(,5 �)/".�!��!�/��(�- �!��+�-��*� "-/�("��"
*.�+"!&!*.�!"�". '�-" &(")/*.��/9�	��64?5��',$5�B6(,5 �)/".
!��-"#"-&!��!�/���*�."-1�!���� *)/�$"(�!"�+-�3*.�,0"�"2 '0&
*�!&��!*�&): &*�"�&) '0&�*�!*�1") &(")/*���.�.*'& &/�8<".�!"1"�
-7*�."-�") �(&)%�!�.�"2 '0.&1�(")/"�+�-��*�"�(�&'��5(.(�
=<1�2(37,',*,6$.�*1,$5)1/(061�&1/�%4���.�-".+*./�.
."-7*�+-*#"-&!�.�+"'���*(&..7*��.+" &�'�"�+0�'& �!�.�)*�.:/&*
"'"/-;)& *�*#& &�'�
�(*?0&,$�(��&(551�$1��',6$.�
���%�(�(")/*��=�'& *�."-4�-"$&!*�+"'���(,��('(4$.�0C
�	�	�	����� "�+"'*��(*7.$/(061��06(401�'$����H ���
���!������!&/�'� *(+'"/*��."0.��)"2*.�"�!"(�&.�&)#*-(��
8<".�"./7*�!&.+*):1"&.�)*�")!"-"8*�"'"/-;)& *�
999�*1,$5)1/(061�&1/�&+$/$/(061�27%.,&1
�0)14/$=A(5�
�1")&!���*&4.��)?������")/-*���*&6)&���������������������
�"'"#*)"���
	��
	�
������

�*&6)&���	��!"�!"3"(�-*�!"�	�	��
�*?0&,$�'(��1/(061�'(��1,;5� �� 
�����	

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 15 de janeiro de 2026, a partir das 09h50min
2º LEILÃO: 19 de janeiro de 2026, a partir das 13h50min (*horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado
- Embu das Artes/SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que
levará a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do instrumento
particular com eficácia de escritura pública, nº 0010428379, firmado em 30/04/2024, com o(s) Fiduciante(s) FÁBIO MORAIS DA
SILVA/GRACIELA ESTER REINALDO LIMÍRIO MORAIS DA SILVA, maior/maior, inscrito no CPF n° 967.705.031-15/020.964.511-
32, no dia 15 de janeiro de 2026, a partir das 09h50min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$
455.150,36 (Quatrocentos e cinquenta e cinco mil, cento e cinquenta reais e trinta e seis centavos), o imóvel matriculado
sob n° 65.833 do Oficial de Registro de Imóveis de Catalão/GO, constituído pela Casa situada na Rua Avelino Albino do
Nascimento, Lote 15 da Quadra 07, Loteamento Residencial Maria Amélia, em Catalão/GO, com área de terreno de 250,00m²
e área construída de 190,07m². Cadastro Municipal: 44266. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que
se encontra. Consta conforme R.04 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Caso não
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 19 de janeiro de 2026, a partir das 13h50min, no mesmo local,
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 429.935,48 (Quatrocentos e vinte e nove
mil, novecentos e trinta e cinco reais e quarenta e oito centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  O leilão
presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão
se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar
habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES
(sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.25344.
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Concursos

Otávio Augusto

A Universidade Estadual de
Ponta Grossa (UEPG), no Pa-
raná, publicou o edital de um
dos concursos públicos mais
aguardados pela comunidade
acadêmica nos últimos anos.
A instituição abriu 65 vagas
para professores efetivos, dis-
tribuídas em 56 áreas do co-
nhecimento, abrangendo dife-
rentes setores do ensino supe-
rior. As inscrições ocorrem de
14 de janeiro a 10 de fevereiro
de 2026, exclusivamente pela
internet, e o certame é voltado
a mestres e doutores interes-
sados em ingressar na carreira
do Magistério Público do Es-
tado do Paraná.

Mais do que a abertura de
vagas, o concurso representa
um marco institucional. Tra-
ta-se do primeiro certame
para docentes efetivos em dez
anos — o último foi realizado
em 2016 — e tem como obje-
tivo recompor o quadro pró-
prio da universidade, impac-
tado por aposentadorias e
exonerações ao longo da úl-
tima década.

Salários, regime de
trabalho e perfil das vagas

Os salários iniciais variam
entre R$ 3.526,34 e R$ 8.080,62,
conforme a titulação do can-
didato e a carga horária. A
maioria das vagas prevê regi-

me de trabalho integral com
dedicação exclusiva, modelo
que prioriza atividades de en-
sino, pesquisa e extensão. As
exceções são as áreas de Clínica
Cirúrgica e Clínica Médica, que
possuem carga horária sema-
nal de 34 horas.

As oportunidades abran-
gem campos diversos, como
Jornalismo, Direito, Engenha-
ria, Enfermagem, Educação,
Psicologia, Letras, Libras, His-
tória, Nutrição, Ciências Agrá-
rias e Saúde, refletindo a di-
versidade acadêmica da UEPG.
Algumas áreas contam com
mais de uma vaga, como Libras
(4), Jornalismo (3), Esportes

Coletivos e Individuais (2), En-
dodontia (2) e Estágio Super-
visionado em História (2).

Inscrições, taxa e
possibilidade de isenção

As inscrições devem ser
realizadas exclusivamente
pelo site oficial da UEPG, me-
diante preenchimento de for-
mulário eletrônico no período
estabelecido em edital. A taxa
de inscrição é de R$ 480, valor
que pode ser isento para can-
didatos que atendam aos cri-
térios legais.

Têm direito à isenção, en-
tre outros, candidatos inscri-
tos no CadÚnico, doadores de

sangue, medula óssea ou leite
humano, além de eleitores
convocados pela Justiça Elei-
toral. O edital detalha os pro-
cedimentos e prazos para so-
licitação do benefício.

Etapas do concurso e
critérios de avaliação

O processo seletivo será
composto por etapas elimi-
natórias e classificatórias. A
fase eliminatória inclui prova
escrita, com leitura pública e
questões objetivas — incluin-
do conteúdos sobre o Estatuto
da Criança e do Adolescente
—, além da prova didática,
na qual o candidato deverá
ministrar uma aula com ar-
guição da banca. Em áreas
específicas, também haverá
prova prática.

A etapa classificatória en-
volve a avaliação de títulos e
do plano de trabalho. Para
avançar entre as fases, o can-
didato deverá obter nota mí-
nima de 7,0 em cada etapa,
critério que reforça o rigor
acadêmico do certame.

Cotas, equidade e
distribuição das vagas

O edital prevê reserva legal
de vagas, com 10% destinadas
a candidatos negros (pretos e
pardos) e 5% a pessoas com
deficiência, totalizando sete
vagas para candidatos negros
e três para pessoas com defi-
ciência. Como inovação, será
realizado um sorteio público,
no dia 13 de janeiro, para de-

finir a alocação das vagas de
cotas nas áreas que ofertam
apenas uma vaga, garantindo
transparência e equidade.

A pró-reitora de Gestão de
Pessoas, Eliane Rauski, ressalta
que o concurso adotou como
diretriz a proporção de 80%
de docentes efetivos e 20% em
regime Cres, modelo que busca
equilíbrio interno e favorece
o fortalecimento de programas
de mestrado e doutorado.

Um concurso estratégico
para o futuro da UEPG

Todo o certame será con-
duzido pela Comissão Coorde-
nadora do Concurso Público
de Provas e Títulos para Do-
centes da UEPG, composta por
representantes de diversos se-
tores da universidade. Para o
presidente da comissão, pro-
fessor Silas Moro, o concurso
simboliza a entrada de novos
profissionais que tendem a
construir uma carreira de lon-
go prazo na instituição, con-
tribuindo para o ensino, a pes-
quisa e a pós-graduação.

As datas das provas, locais,
resultados e convocações serão
divulgadas no site da UEPG,
na área de Concursos e Testes
Seletivos. Para candidatos que
buscam estabilidade, carreira
acadêmica e atuação em uma
universidade pública consoli-
dada, o concurso da UEPG se
apresenta como uma das prin-
cipais oportunidades do cená-
rio educacional em 2026. (Es-
pecial para O HOJE)

Universidade
Estadual de Ponta
Grossa oferta 65
vagas em 56 áreas
do conhecimento

UEPG abre concurso com
salários de até R$ 8 mil

Certame retoma a
contratação de docentes
efetivos na universidade

Fotos: Divulgação/UEPG
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